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Tema 1

Aprendendo a ler 
o Guia do Estudante – Atualidades Vestibular

SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

referências no guia
Capas, apresentação, pág. 3; carta ao leitor, págs. 4–5; sumário, págs. 6–7

Competências E HABILIDADES
k �Formular hipóteses, antes da leitura do texto, sobre seu conteúdo e forma, considerando as 

características do gênero, do suporte, do autor, de sua finalidade, intencionalidade, da época  
de produção, dos recursos linguísticos empregados etc. (predição de leitura).

k Construir sínteses parciais de partes do texto para prosseguir com sua leitura.
k �Reformular as hipóteses iniciais sobre conteúdo e forma do texto, durante sua leitura, 

considerando as características do gênero, do suporte, do autor, de sua finalidade, 
intencionalidade, da época de produção, dos recursos linguísticos empregados etc.

k �Estabelecer relações entre as informações do texto lido e outras de conhecimento prévio, 
relacionando histórias de leitura.

k �Interpretar textos relacionando-os a seus contextos de produção e de recepção  
(interlocutores, finalidade, espaço e tempo em que ocorre a interação), considerando fatores  
como gênero, formato do texto, tema, assunto, finalidade, suporte original e espaços  
próprios de circulação social.

k Recuperar informações em textos.
k Avaliar criticamente os discursos e confrontar opiniões e pontos de vista em diferentes textos.
k �Produzir uma carta pessoal com base em proposta que estabelece tema, gênero, linguagem, 

finalidade e interlocutor do texto.

Número de  aulas previstas: 6

Etapa  1 |  Análise exploratória do suporte (Guia)

Professor, considerando que os alunos da 3ª série do En-
sino Médio terão contato pela primeira vez com o Guia do 
Estudante – Atualidades Vestibular nº 8, é importante que eles 
aprendam a reconhecer esse suporte de gêneros de textos 
para que possam desenvolver habilidades de predição de 
leitura, de forma a auxiliar a compreensão dos textos que 
serão utilizados nesta área e nas demais (Ciências Humanas, 
Ciências da Natureza e Matemática).

A análise exploratória do suporte ou portador dos gêneros 
de textos – Guia – permite aos alunos formular hipóteses 
sobre a sua organização, a estrutura e os temas que serão 
desenvolvidos, criando estruturas mentais que possibilitam 
antecipar os significados. Em situações novas, o leitor mobi-
liza seus conhecimentos prévios para compreender o texto. 
Essa possibilidade de predição deve ser acionada para que ele 
recupere essas habilidades, testando-as e reorganizando-as 
diante de novos textos. Como o Guia será o material didático 
do ano de 2009, seu reconhecimento é fundamental.

Breve histórico do Projeto Apoio à Continuidade dos Estudos 

Em 2008, a Secretaria de Estado da Educação, visando a melhorar a 
formação dos jovens que frequentam o Ensino Médio, desenvolveu o 
Programa Apoio à Continuidade de Estudos, que abrange a diversificação 
curricular, com os seguintes objetivos: 
k �proporcionar maiores chances de sucesso na continuidade de estudos de 

alunos oriundos do ensino público oferecido pelo estado de São Paulo; 
k �realizar aulas contextualizadas para melhor assimilação dos conteúdos 

curriculares do Ensino Médio; 
k �proporcionar material didático especial para o aprofundamento dos estudos; 
k �focar temas para o aprofundamento de cada componente curricular/

área (Linguagens e Códigos, Ciências Humanas, Ciências da Natureza 
e Matemática); 

k �explorar a relação entre conteúdos curriculares e as profissões visando 
a auxiliar o jovem em suas escolhas.

Na grade curricular da 3ª série do  Ensino Médio, são previstas seis horas-aula 
para esse fim. Alunos e professores recebem material didático específico (Guia). 
Em 2009, o Programa Apoio à Continuidade de Estudos terá sua segunda edição.  
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Inicialmente, esclareça aos alunos o que é o Programa Apoio 
à Continuidade de Estudos, quais são seus objetivos e como 
ele está organizado. Em seguida, distribua-lhes o Guia.

O momento do recebimento do material deve ser observado 
pelo professor. Como os alunos se comportam? Ficam contentes 
ou não? Folheiam o Guia? Comentam com os colegas algum 
assunto em particular? Identificam com seus nomes próprios o 
Guia? Fazem comentários irônicos? Deixam o Guia de lado para 
se aterem a outras ações? etc.

É interessante permitir aos 
alunos que, durante dez minu-
tos, ou o tempo que for neces-
sário, manuseiem livremente 
o Guia. Importante mesmo é 
que se mantenha o “clima de 
receptividade” como termô-
metro para decidir quando 
interromper. Durante essa 
observação, o professor po-
derá notar as estratégias de 
leitura utilizadas: como os 
alunos buscam informações 
na capa e na contra-capa; 
abrem página por página ou 
pulam as páginas em busca de 
textos de seu interesse; con-
ferem o sumário e buscam o 
texto de interesse por página; 
focalizam principalmente as 
imagens (fotos, ilustrações, 
desenhos); deixam o Guia de 
lado sem mostrar interesse 
por ele e passam a conversar 
sobre outros assuntos.

Após esse período de tem-
po, solicite que identifiquem 
o Guia com o próprio nome, 
informe-os de que ele será 
utilizado nos próximos três 
meses por todas as áreas, e, portanto, deve ser trazido como 
material didático obrigatório nas aulas.

Conduza um diálogo coletivo sobre as primeiras impressões 
dos alunos e suas dúvidas. Permita que formulem as perguntas e, 
de preferência, que a própria classe construa as respostas. Esta-
mos criando um contexto para a leitura do Guia. Esse contexto 
é fundamentalmente pedagógico, isto é,  ele será utilizado com 
a função de ler para aprender determinados conhecimentos em 
sala de aula. Isso não exclui sua leitura como entretenimento, o 
que seria ótimo, entretanto deve-se enfatizar que seu objetivo é 
a busca por conhecimentos e a aprendizagem desses conheci-
mentos para uso pessoal ou em situações de exames vestibulares. 
No término da aula, anote na lousa (ou traga já xerografado) o 
plano de uso mensal ou bimestral do Guia nas aulas de Lingua-
gens e Códigos. Esse plano deve ser organizado por datas e os 
assuntos que serão destacados em cada uma. Ele deve incluir 
momentos de avaliação, lições de casa, trabalhos escolares etc. 
Os alunos têm o direito de saber o que será estudado, assim 
podem se preparar para as aulas.

Etapa  2 | Análise e compreensão do suporte (Guia)
Nesta aula, a proposta é analisar a organização do Guia 

propriamente dito, com a identificação das informações 
contidas em suas capas.

As capas do Guia trazem muitas informações que ajudam os 
alunos a compreender sua organização e função e, dessa forma, 
construir mapas cognitivos de predição dos conteúdos dos gê-
neros de textos incluídos.

Explique aos alunos que há 
no Guia quatro capas deno-
minadas primeira capa (fron-
tal ou principal); segunda 
capa (no verso da primeira); 
terceira capa (no verso da 
quarta); e quarta capa (ver-
so da primeira ou também 
denominada contracapa). 
Há ainda a lombada, que 
apresenta indicações sobre 
a publicação.

Inicialmente, analisaremos 
a primeira capa do Guia. As 
questões que seguem podem 
ser feitas oralmente, por escri-
to ou de ambos os modos.

Questão 1
Qual o nome desse suporte de tex-
tos? Esse nome indica sua função 
(objetivo)? Há índices linguísticos 
nos outros títulos (chamadas) da 
primeira capa que reiteram sua 
função? Quais são seus leitores 
potenciais (para quem ele foi es-
crito?)? Como se pode pressupor 
pelo nome do suporte quem são 
esses leitores?

O nome do suporte é Guia 
do Estudante – Atualidades 

Vestibular. Sua função, como o próprio nome diz, é orientar, guiar 
os estudantes (pressupõe-se aqui a função pedagógica do suporte, 
uma vez que o público-alvo é aquele que estuda e quer aprender). 
Quanto ao título complementar (se assim podemos denominar) 
Atualidades Vestibular, ele indica que os textos que o compõem 
versam sobre temas atuais (esse aspecto deve ser discutido em 
questão específica, para que essa hipótese possa ser confirmada). 
Eles fazem parte dos exames vestibulares (processo utilizado pelos 
cursos superiores de seleção/admissão dos estudantes). Mais uma 
vez a função pedagógica do suporte aparece no vocábulo “vestibular”, 
agora determinando que ele é dirigido a estudantes que pretendem 
participar de exames de seleção/admissão promovidos pelas insti-
tuições de ensino superior. É importante que o aluno reconheça a 
função pedagógica do suporte. Ela direcionou a escolha da pauta do 
Guia e da organização de seus textos. 

O Guia é mais do que um conjunto de informações (típicas de jornais 
diários ou de revistas semanais) que se perdem no contexto de sua pro-
dução. O Guia pretende orientar os leitores a aprender os conhecimentos 
que costumam fazer parte das questões dos exames vestibulares.  

E D I Ç Ã O 8 k R $ 1 8 , 9 5
www.guiadoestudante.com.br
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R k ÉTICA A CORRUPÇÃO PREJUDICA VOCÊ. VEJA COMO E POR QUÊ

PREPARE-SE

108  temas que caem na prova
e mais:
kCRISE ALIMENTAR
kISRAEL: 60 ANOS
kCONFLITO NO TIBETE
kGLOBALIZAÇÃO
kIMIGRAÇÃO JAPONESA
kAQUECIMENTO GLOBAL
kREFORMA NO IDIOMA

BRASIL
POR QUE OS ÍNDIOS
TÊM DIREITO À TERRA?

AMÉRICA LATINA
BUSH, CHÁVEZ, FARC:
RELAÇÕES TURBULENTAS

k FILMES E QUADRINHOS DIVERTEM E ENSINAM k APRENDA A LER MAPAS E GRÁFICOS  
k ANALISAMOS AS REDAÇÕES DA FUVEST  k SIMULADO TRAZ RESPOSTAS E COMENTÁRIOS 

ÁGUA
MAU USO E MUDANÇAS CLIMÁTICAS PODEM
PROVOCAR ESCASSEZ HÍDRICA NO MUNDO

50 
RESUMOS
PARA VOCÊ 
ESTUDAR

 dossiê 

O PETRÓLEO DOMINA,
MAS VAI SE ESGOTAR.
SAIBA QUAIS SÃO AS 

ALTERNATIVAS FUTURAS
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Os temas desenvolvidos no Guia são objetos de pesquisa do que costuma 
ser mais comum em questões de vestibulares. A maioria deles prevê 
em seus programas um conteúdo denominado atualidades.

Os temas de interesse social são a matéria do Guia. Destaque esses 
temas de interesse coletivo que perpassam os textos do Guia e devem 
ser de domínio de todo cidadão do mundo, porque de uma forma mais 
próxima ou mais distante vão influenciar a vida pessoal de cada um (é 
comum nessa faixa etária um certo distanciamento ou mesmo alienação 
em relação aos problemas coletivos). Cite as chamadas colocadas na 
capa como exemplo ("Ética – a corrupção prejudica você. Veja como e 
por quê"; "Energia – o petróleo domina, mas vai se esgotar. Saiba quais 
são as alternativas futuras"; "Água – mau uso e mudanças climáticas 
podem provocar escassez hídrica no mundo").

O título Atualidades pode ser interpretado, portanto, como educação 
para a cidadania, proposta que vai além dos conteúdos clássicos das 
disciplinas escolares que costumam fazer parte das questões dos 
vestibulares. São conteúdos de vida que devem ser objetos de estudo 
do tempo presente.

Outros índices da função pedagógica do Guia podem ser en-
contrados de forma explícita nas demais chamadas da capa como: 
"Filmes e quadrinhos divertem e ensinam", "Aprenda a ler mapas e 
gráficos", "50 resumos para você estudar", "108 temas que caem nas 
provas"(grifos nossos). De forma implícita, esses índices aparecem 
nas chamadas: "Analisamos as redações da Fuvest" e "Simulado traz 
respostas e comentários".

A função do Guia e a projeção de seus leitores potenciais e de 
suas expectativas interferem diretamente na escolha dos temas, dos 
gêneros de textos propostos, da linguagem que se emprega nesses 
textos, dos recursos gráfico-visuais utilizados etc.

Questão 2
Quantas e quais são as chamadas da primeira capa? Como se organizam 
graficamente? Todas utilizam o mesmo tipo de letra? Como são distri-
buídas? Quais são os temas destacados? Eles representam os principais 
problemas sociais da atualidade? Quantos e quais assuntos são tratados 
na primeira capa? Como podem ser classificados?

A primeira capa de qualquer suporte de texto é construída de forma a 
chamar a atenção do leitor e ao mesmo tempo criar uma identidade visual 
para o suporte, de forma que o leitor possa identificá-lo por sua silhueta 
básica (todas as capas do Guia do Estudante – Atualidades  Vestibular 
têm um mesmo formato básico, verifique na página 3 do Guia, em que 
aparecem outras capas desse suporte). Esse é o design da capa. Como o 
Guia é vendido em bancas de jornais e revistas, seu design deve ser similar 
às capas de revista que circulam na esfera jornalística, mas com identidade 
visual própria, isto é, o leitor ao se interessar pela publicação, deve de 
imediato reconhecê-la entre as demais revistas existentes na banca.

A capa é construída de forma que o leitor crie uma imagem visual da pu-
blicação, prevendo de imediato os conteúdos que ela irá apresentar.

A primeira capa do Guia apresenta uma foto maior no centro da página 
com uma chamada tipograficamente maior. As demais chamadas se 
distribuem nas laterais da página, dando uma idéia de profundidade 
à capa. Além da distribuição gráfica, observam-se também as cores 
fortes utilizadas, próximas da preferência de um leitor jovem.

A página é multimodal, isto é, composta de mais de um modo de 
representação gráfica. As linguagens verbal e não-verbal se inter-
seccionam para criar uma imagem formada pelo código escrito, a 
diagramação da página (layout), as cores, as imagens, o formato das 
letras, a distribuição articulada dessas representações.

São dezoito chamadas. Quatro delas apresentam fotos para ilustrá-
las. A principal é denominada "Dossiê: Energia – o petróleo domina, 
mas vai se esgotar". A chamada por si só já apresenta a contradição 
do problema no par linguístico domina/esgotar, caracterizando o 
caráter polêmico da matéria. Dossiê em jornalismo se caracteriza 
como uma pesquisa que se pretende completa sobre um tema de 
grande importância. Ele apresenta análises diversas, opiniões, dados 
históricos, mapas, gráficos, tabelas, artigos escritos por especialistas, 
fotografias, definições, infográficos, conceitos etc. O dossiê é uma 
reportagem expandida. Posteriormente, esse gênero de texto da 
esfera jornalística será analisado.

Ao distribuir as chamadas por categorias, poderíamos assim classificá-las:
k �Aquelas mais relativas aos problemas ambientais e, por conse-

quência, políticos, sociais e econômicos: "Energia – o petróleo 
domina, mas vai se esgotar"; "Água – mau uso e mudanças climáticas 
podem provocar escassez hídrica no mundo"; "Crise alimentar"; 
"Aquecimento global".

k �Aquelas mais relativas aos problemas políticos e sociais: "Ética – a 
corrupção prejudica você"; "América Latina – Bush, Chávez, Farc: 
relações turbulentas"; "Brasil – por que os índios têm direito à 
terra"; "Israel: 60 anos"; "Conflito no Tibete"; "Globalização"; 
"Imigração japonesa"; "Reforma ortográfica".

k �Aquelas mais relativas à função pedagógica do Guia: "50 resumos 
para você estudar"; "108 temas que caem na prova"; "Filmes 
e quadrinhos divertem e ensinam"; "Aprenda a ler mapas e 
gráficos"; "Analisamos as redações da Fuvest"; "Simulado traz 
respostas e comentários".

Outras classificações podem ser feitas, desde que os alunos apre-
sentem uma justificativa.
 
Questão 3
Há indicações, na primeira capa, sobre a instituição responsável 
pela publicação? Como essa instituição é representada? Você co-
nhece outras publicações dessa instituição? Tem opinião formada 
sobre ela? Há indicações sobre a data/ano da publicação, número 
da edição, periodicidade, preço, formas de contato com a edição? 
Para que serve o código de barras colocado no lado direito no fim 
da página?

A instituição responsável pela publicação é a Editora Abril e vem 
representada por linguagem multimodal (linguagem verbal e não-
verbal). Os alunos podem citar outras publicações da Abril, como 
as revistas Superinteressante, Veja, Contigo!, Quatro Rodas etc. As 
opiniões sobre a instituição podem ser contraditórias e vale a pena 
explorá-las, pois indicam predições que podem ser aplicadas ao Guia. 
Não há data específica indicada na primeira capa, mas, sim, o ano de 
2009 (observe que se trata de uma reimpressão). 

Leia para os alunos a "Apresentação" do Guia na página 3 (isso se 
algum aluno, leitor proficiente, já não o fez). A "Apresentação" indica 
que a edição 8 foi concluída em 25/7/2008. Isso pode responder a alguns 
questionamentos sobre as informações que já sofreram modificações no 
decorrer desses quase sete meses. A periodicidade do Guia é semestral 
(duas publicações em cada ano). Comente que esse Guia, que agora 
está sendo distribuído, já foi objeto de estudo dos alunos da 3ª série 
do Ensino Médio em 2008. Explique a razão de a segunda e a terceira 
capas estarem em branco, que, por ser uma publicação editada para a 
Secretaria de Educação, toda a publicidade foi suprimida. O preço do 
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Guia nas bancas é R$ 18,95, e a forma de contato com a editora é www.
guiadoestudante.com.br. Incentive os alunos a entrar em contato com 
a editora para tecer comentários ou esclarecer dúvidas sobre o Guia. O 
código de barras serve para identificar o produto. É uma etiqueta que 
permite o controle dos comerciantes sobre a venda de seu produto 
dentro de um sistema de inventário próprio. 

Questão 4
Destaque os índices linguísticos das chamadas que se referem dire-
tamente ao leitor. Qual a intenção do uso reiterado do pronome de 
tratamento você e dos verbos no imperativo?
"Ética – a corrupção prejudica você. Veja como e por quê"
"50 resumos para você estudar"
"Aprenda a ler mapas e gráficos"
"Energia – o petróleo domina, mas vai se esgotar. Saiba quais são as 
alternativas futuras"

Observe o efeito de sentido produzido nas chamadas com a intro-
dução do uso do pronome de tratamento você e do uso dos verbos no 
imperativo de modo a criar uma aproximação intencional com o leitor, 
típica de textos de publicidade com caráter apelativo e persuasivo.

Questão 5
Ao observar a página da primeira capa, o que chamou mais sua 
atenção? Por quê? Alguma informação despertou mais interesse? 
Qual? Por quê? Há alguma informação que levaria você a comprar 
o Guia? Qual?

Os alunos podem responder que foi a foto (energia) porque ela 
ocupa grande parte da página, ou uma das chamadas, como "Reforma 
do idioma", assunto de muita divulgação no momento, ou outra marca 
visual ou texto. Peça-lhes que justifiquem suas respostas. Dessa forma, 
os alunos vão aprendendo com os próprios alunos, observando índices 
verbais ou não-verbais que causam impacto no leitor. A primeira capa 
vai deixando de ser uma mancha, à medida que aprendem a lê-la e a 
inferir as razões do produtor ao construí-la (leitura crítica).

As informações sobre o interesse indicam as expectativas dos alu-
nos e servem de “termômetros” para aferir a receptividade ou não ao 
Guia e quanto terá de ser feito para criar nos alunos a vontade de ler 
os textos que nele estão contidos. Os estudantes dessa faixa etária já 
têm uma noção do gosto de ler, mas apresentam uma certa dolência 
em ler textos longos e complexos. Ao mesmo tempo, eles demonstram 
interesse por assuntos polêmicos e debates em que podem objetivar 
seu ponto de vista.

Vale a pena conferir e conversar com a classe sobre a expectativas 
dos alunos ao terminarem o Ensino Médio.  A participação com sucesso 
em exames vestibulares, como foco de interesse na leitura do Guia, 
deve ser analisada com cautela, porque nem todos os alunos acreditam 
que seu futuro se reduza ao acesso a cursos superiores. 

Caso o professor observe que há interesse dos alunos na leitura 
de um texto em particular, pode utilizar o término da aula para a sua 
leitura (individual ou em duplas). O objetivo aqui é simplesmente 
ler, porque assim o leitor deseja. Sem questionamentos pedagógicos 
específicos. “Numa boa”, como dizem os jovens.

Etapa 3 | Leitura de fotos e legendas (quarta capa)
O Guia do Estudante –Atualidades Vestibular por sua na-

tureza jornalística utiliza uma linguagem intencionalmente 
multimodal (linguagem verbal e não-verbal). Já na primeira 

capa, esse aspecto foi observado. Na quarta capa, há a predo-
minância de uma foto com uma legenda que a complementa. 
A proposta é aprender a ler fotos e a identificar os objetivos 
de utilização de legendas. Sugestões de questionamento sobre 
a leitura da foto da quarta capa (essas questões podem ser 
usadas na leitura de outras fotos).

Questão 6
Desconsiderando-se a legenda da foto, responda: o que a imagem 
mostra (descrição da cena em si)? Pelo cenário podemos supor o local 
e a época em que a foto foi tirada? Há narratividade na foto?

A foto mostra três pessoas (se a resposta for índios seria interessante 
discutir o conceito cultural dessa palavra, isto é, a interpretação cultural 
da palavra que direciona a leitura), olhando para o alto. Duas delas 
apontam também para cima alguns instrumentos pouco perceptíveis 
(seriam arco-e-flecha? Setas? Dardos? Bastões?). 

As pessoas fotografadas estão próximas de uma cobertura de palha 
em meio a uma clareira dentro da floresta (outra palavra que precisa 
ser discutida). As árvores e a clareira são o pano de fundo da cena. 
Duas pessoas estão pintadas de vermelho (seriam homens?) e uma 
outra de preto (seria uma mulher?). Há a possibilidade de edição da 
foto na coloração das pessoas. Observam-se também alguns acessórios 
provavelmente de palha e de barro, uma árvore cortada etc.

 A foto parece atual (não está desbotada e as cores são intensas e 
nítidas), mas não se podem perceber indicações precisas de época. A 
foto foi tirada a distância do local (do alto) e em movimento (observe 
seu foco). Pelo foco da lente, o lugar parece ser uma floresta. Há 
narratividade (ação na foto). As pessoas aparecem em movimento 
na cena, interagindo com algo estranho que não aparece na foto mas 
que tem clara ligação com quem fez a foto.

AtualidadesAtualidades
VESTIBULAR

2009
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Questão 7
Observe agora a legenda da foto. Quais são as informações que podem 
ser identificadas nessa legenda? Elas correspondem à cena da foto? 
Como interpretar o título da legenda: "Legítima defesa"?

A legenda diz que a foto retrata os índios isolados (quem) na região 
do rio Envira, no oeste do Acre, perto da fronteira com o Peru (onde). 
Eles apontam suas flechas para o helicóptero que leva uma equipe da 
Funai (o quê). A tribo não teve contato com a civilização e não se sabe 
que língua fala (isso explica, talvez, a reação dos índios ao observarem 
o helicóptero. Explore o sentido das palavras tribo e civilização e a 
afirmação “não se sabe que língua fala”). É importante notar que a foto 
só se esclarece de fato através da leitura de sua legenda. O encontro 
entre as linguagens verbal e não-verbal permite dar sentido à imagem, 
recuperando o contexto de sua produção. A legenda recupera o contexto 
de produção e acrescenta sentidos que não poderiam ser previstos 
apenas com a leitura da imagem. Além disso, seria interessante 
complementar que, ao fazer uma leitura da imagem, o leitor aciona 
uma série de conhecimentos culturais e informações que fazem parte 
de sua bagagem e que dão sentidos culturais a ela. 

Por último, destaque o caráter parcial e interpretativo do título 
"Legítima defesa". A expressão legítima defesa é prevista no art. 23 
do Código Penal Brasileiro, que diz que quem age em legítima defesa  
não comete crime. Isso pode ser justificado pela ação do apontar das 
armas para o helicóptero e para as pessoas que nele estão. A legítima 
defesa é considerada uma forma legal de preservar um direito próprio 
(subjetivo), em relação a uma agressão ou ameaça injusta. 

Debata com os alunos essa questão, como o caráter ideológico 
contido no título da legenda, a parcialidade do jornalista, os outros 
sentidos que podem ser atribuídos ao título etc.

Questão 8 Qual a intenção do fotógrafo ao produzir essa foto? Há 
alguma relação entre o fotógrafo que a produziu e a instituição a que 
pertence? Para quem ela foi feita e para quê? Por que ela causou 
estranhamento ao fotógrafo (no contexto em que foi tirada)? Por 
que ela causa impacto em quem a observa (fora do contexto da 
cena)? O espectador da foto consegue captar o sentimento da cena 
presenciada pelo fotógrafo?

Além de a legenda explicar que  o autor da foto pertence a uma equipe 
da Fundação Nacional do Índio (Funai), órgão 
do governo federal responsável pela proteção 
aos índios, há também os créditos da foto. 
Provavelmente, o grupo patrulhava a floresta 
quando encontrou os índios. Sua descoberta 
pela equipe e seu registro fotográfico são os 
grandes méritos da foto. A descoberta virou 
notícia e ainda está em pauta nas discussões 
da mídia. Os alunos poderão conferir pela inter-
net. Houve muitos questionamentos, inclusive 
aqueles relativos ao fato de esses índios não 
terem tido “contato com a civilização”. Esse 
é o problema da notícia, que possivelmente 
não será a mesma no dia seguinte. Chame 
atenção sobre o fato transitório das informações 
jornalísticas. Peça aos alunos que pesquisem 
na internet ou em outras mídias os desdobra-
mentos dessa notícia e tragam esses dados 
para discussão em uma próxima aula (agende 
uma data).

Se possível faça o exercício de leitura de outras fotos comparando, 
por exemplo, a imagem analisada, de caráter inusitado, com fotos 
meramente ilustrativas.

Observação: Os cadernos do Professor de Arte e Língua Portuguesa – 
Ensino Médio da Secretaria apresentam várias sugestões para leitura 
de fotos e imagens em geral. Confira.

Etapa 4 | Leitura interpretativa da carta ao leitor 
A proposta é que o professor faça com a classe uma leitura 

coletiva dialogada do texto que está nas páginas 4 e 5, que 
funciona como abertura da obra e uma saudação ao leitor. 
Como sugestão, segue uma possível interpretação.

A carta ao leitor apresenta uma síntese dos temas do Guia, 
os pressupostos de sua construção, sua finalidade e seus ob-
jetivos. E vem assinada pelo responsável (editor) do Guia. A 
carta sintetiza as questões discutidas nas etapas anteriores 
(o que é o Guia).

Essa carta é organizada de forma particular, mescla vários 
gêneros de textos e foge do padrão tradicional do gênero car-
ta. A foto da página 5 (outra foto interessante para a análise, 
por seu caráter inusitado e multissemiótico) é o mote para a 
introdução da carta. Ela causa certo estranhamento ao leitor 
e lembra mais o gênero editorial, inclusive por seu título. Por 
outro lado, o texto traz marcas explícitas do gênero carta.

Algumas marcas textuais aparecem intuitivamente como 
interpelação inicial (Já pensou no susto?),  saudação ou ex-
pressão de votos (Esperamos que a leitura seja bem útil e o 
ajude bastante nos desafios dos próximos meses.), fórmula de 
despedida (Um abraço e boa prova) e assinatura/identificação 
nominal do autor (Paulo Zocchi, editor).

O corpo do texto é basicamente informativo e apresenta 
uma síntese dos principais temas abordados no Guia, inclusive 
com uma enumeração em tópicos. 

O texto é marcado por uma falsa estrutura de conversação 
em que o remetente busca criar uma proximidade com o 
leitor com a inclusão de verbos na primeira pessoa, uso do 
pronome de tratamento você, pergunta retórica e indicação 
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de um acontecimento recente (Ao se preparar para o vestibu-
lar, você deve ter percebido...) para introduzir a informação 
propriamente dita que o autor quer compartilhar. A colo-
quialidade é um “nariz de cera do autor”, porque a carta é 
bastante formal. Vale a pena constatar que tudo que foi escrito 
tem uma finalidade básica: convencer o interlocutor a "ler" 
o Guia, e o principal argumento utilizado é que seus textos 
foram construídos relacionando os conhecimentos das várias 
"matérias" escolares (será? Observe a enumeração do corpo 
do texto),  o que colabora para um possível bom desempenho 
nos exames vestibulares. Esse argumento pode ser aferido no 
título do texto: "Tudo tem a ver com tudo".

Há também um P.S., post scriptum, palavra do latim que 
significa depois de escrito. Nesse caso, fica a dúvida, se a 
informação citada foi incluída após o término da carta ou o 
autor quis intencionalmente destacá-la, já que o comentário 
que segue à informação é de ordem extremamente pessoal 
(Observe o uso da primeira pessoa do singular. O autor fala 
como se o leitor dividisse com ele a informação: "Eu me lem-
brei do Josué Canda, um amigo jornalista: seu avô chegou no 
navio Kasato Maru, em 1908".)

Em caso de o professor desejar expandir a análise, pode soli-
citar aos alunos que listem, com base na identificação de marcas 
no texto, os seguintes elementos linguísticos e gráfico-visuais: 

k as fórmulas de cortesia;
k as interpelações iniciais e os optativos;
k �o corpo: as informações principais, os argumentos e contra-

argumentos, as conclusões, os questionamentos;
k as fórmulas de despedida;
k o P.S;
k �as escolhas enunciativas e suas intenções de uso: modos/

tempos verbais, pronomes de tratamento, vocábulos, sintaxe, 
conectores, a formalidade ou informalidade das formas lin-
guísticas, as interrogações, pontuação, enumeração etc.

Etapa 5 | Produção de carta para o autor de "Tudo a ver 
com tudo"

Após a leitura da carta ao leitor, os alunos podem produzir 
uma carta ao editor, analisando seu discurso e concordando 
ou não com o que ele diz e os argumentos que emprega.  
O endereço do editor está junto a seu nome, mas para essa 
iniciativa a publicação criou um endereço exclusivo: atua-
lidades@abril.com.br. A produção pode ser feita em duplas. 
Particularmente, não considero que essas cartas devam ser 
corrigidas.

Etapa 6 | Análise do sumário 
Vale a pena conferir com os alunos o sumário do Guia 

constante das páginas 6 e 7. Os alunos não têm o costume de 
encontrar a informação de que precisam em sumários. Vão 
direto ao texto. O leitor proficiente tem esse costume porque 
o sumário permite antever todos os assuntos dos textos, 
selecionar aqueles do seu interesse e buscar informações 
específicas pelos títulos antes mesmo de iniciar a leitura. 
Sugerimos discutir oralmente ou propor uma reflexão escrita 
sobre as questões a seguir:

Questão 9 
Como o sumário do Guia está organizado?

O sumário está organizado em forma de lista de tópicos com os títulos 
de temas (em vermelho) e palavras-chave das matérias (títulos, em 
preto) associadas a seus temas correspondentes. São 15 temas e 49 
matérias jornalísticas. Compare esses dados com as chamadas/títulos 
da capa. Cada título de matéria é antecedido do número de página 
interna do Guia. Peça aos alunos que comparem o título interno das 
matérias com os do sumário e analisem sua adequação.  

Questão 10
Por que as matérias jornalísticas foram separadas em temas?

Normalmente, os jornais diários separam os assuntos em cadernos;   
as revistas, em temas; os livros, em capítulos. A separação objetiva 
facilitar a leitura, e sua organização habitualmente é temática. Como os 
textos do Guia não são subordinados entre si, o leitor pode escolher o 
que quer ler, em vários sentidos (por exemplo, começar pelo Simulado 
ou por outra seção ou tema).

Questão 11 
Quais são os temas do sumário? Há intenção em sua sequência?

Os temas do Guia aparecem em letras marrons: Divirta-se, Oriente-se, 
Ponto de vista, Destrinchando, Dossiê Energia, Internacional, Descubra, 
Brasil, Economia, Questões Sociais, Ciências e Meio Ambiente, 
Redação, Fichas-Resumo, Simuladão e De Olho na História. Parece 
não haver muita lógica na ordem. Pode-se pressupor que os dois 
tópicos iniciais procuram ser mais “leves” e inferir que os três finais 
são mais relacionados aos exames vestibulares.

Questão 12
A relação entre tema e matéria jornalística está bem definida. Analise 
os títulos das matérias associadas a seus temas. Você faria um novo 
agrupamento? Daria novos nomes aos temas? Reclassificaria as matérias 
nos temas existentes? Se o sumário serve para facilitar a leitura, será 
que esse sumário em especial está bem construído?

Essa é uma análise crítica interessante que pode gerar diferentes 
respostas. Por que "Reforma ortográfica" está no tema Ciências e 
Meio Ambiente, por exemplo. Por que "Reservas indígenas" está no 
tema Brasil, e não no tema Questões Sociais? Qual a lógica aparente 
dessa distribuição? Um bom exercício para o desenvolvimento da 
crítica e para quebrar o mito de que tudo que está escrito é verdade 
ou correto. Os alunos gostam de encontrar as falhas, e esse sumário 
permite uma nova proposta.
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ENCONTRO TENSO NO BOSQUE
Observado por camponeses, soldado norte-americano 
chega a vila rural no nordeste do Afeganistão, durante 
a Operação Avalanche, em 2007. Apesar da ocupação 
de tropas estrangeiras, há sete anos, o país está 
cindido em áreas sob domínio de grupos armados 
(imagem premiada pelo World Press Photo 2008)

Divirta-se
8  Hora do lazer Filmes, programas de TV e quadrinhos que divertem 

e ensinam
16 World Press Photo Imagens marcantes do mundo atual

Ponto de Vista
18  A fraude do míssil Jornais publicam foto adulterada por governo do Irã
20  Lula e o Paraguai Manchetes divergem: o que o governo falou 

sobre Itaipu?
22  Ricardo Teixeira versus Dunga Cobertura da polêmica sobre 

Ronaldinho Gaúcho

Destrinchando
24 Crise alimentar Falta de comida, alta nos preços e biocombustíveis

Dossiê Energia
30 Matriz mundial O planeta movido a petróleo
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41 Usinas nucleares Opção energética sob suspeita
44 Fontes alternativas Meta dos países é buscar soluções
48  Brasil Equilíbrio entre fontes e perspectivas

de expansão

Internacional 
54 Israel País completa 60 anos sem superar conflitos
62 Oriente Médio Riqueza convive com instabilidade política
68 América Latina Relações tensas com os Estados Unidos
76 Tibete Olimpíadas dão destaque a conflito com a região
80 Federação Russa País reocupa o lugar de potência
88 União Européia Referendo na Irlanda rejeita tratado

Descubra
90 Portugal País não acompanha o crescimento europeu
92 Sudão Crise em Darfur ofusca avanço com o petróleo
94 Zimbábue Mugabe governa há 28 anos e isola o país

Brasil
96 Reservas indígenas Por que os índios têm direito à terra?
102 Ética A corrupção fere os direitos de todos
108 Concentração de renda Avanços no combate à desigualdade
112 Missão no Haiti Brasil chefia missão de paz da ONU
116 Golpe de 64 Herança da ditadura continua incômoda
120 Bossa nova 50 anos do movimento que mudou a MPB

Economia
122 Globalização Entenda a atual fase da economia mundial
130 Trabalho A gangorra do emprego no mundo e no Brasil
134 Economia Brasil Juros e o temor da volta da inflação
136 Balança comercial Exportações brasileiras estão em queda
138 Indústria Setor avança, e a concentração de fábricas diminui
142 Agronegócio Conheça o setor que mais cresce no país
146 Matriz de transporte Como articular rodovias, trens e barcos?

Questões Sociais
150  Imigração japonesa Saga que começou há 100 anos faz parte

de um movimento global 
160 Migrações internas Economia altera destinos migratórios
164 Racismo Desigualdade persiste 120 anos após a abolição
170 Urbanização Maioria da humanidade agora é urbana
174 Internet Congestionamento na rede causa apagão

Ciências e Meio Ambiente
178 Água Mau uso e desperdício podem esgotar recursos hídricos
188 Aquecimento global Como enfrentar o aumento do efeito estufa?
196 Biodiversidade Planeta vive grande extinção de espécies
200 Células-tronco Pesquisas são liberadas em nosso país
204 Terremotos Placas tectônicas mexem o tempo todo
208  Reforma ortográfica Texto explica e aplica as novas regras do 

idioma português

Redação
212  Proposta da Fuvest Professor analisa a prova de 2008 e fala sobre 

duas redações de candidatos

Fichas-resumo
220  Para relembrar 20 fichas para estudar temas abordados na última 

edição do Atualidades Vestibular

Simuladão
224  Teste seus conhecimentos 72 questões sobre atualidades, com 

respostas e comentários

De Olho na História 
242  Padre Antônio Vieira 400 anos do nascimento do maior expoente 

do barroco em língua portuguesa

Sumário
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Etapa 1 | Formulação de hipóteses com base em 
elementos paratextuais (I)

O dossiê é um gênero de texto que se destaca por se apropriar 
das características de outro gênero, a reportagem. O dossiê 
aprofunda o tema de uma reportagem à exaustão.  O dossiê em 
jornalismo é uma pesquisa sobre um tema de grande importância 
e apresenta análises diversas, opiniões, dados históricos, mapas, 
gráficos, tabelas, artigos escritos por especialistas, fotografias, 
definições, infográficos, conceitos etc. O dossiê é uma reporta-
gem expandida que se propõe a ser abrangente e completa.

A reportagem é um gênero que permite maior liberdade 
ao jornalista, diferentemente da notícia, e, ao mesmo tempo, 
marca a liberdade dele em selecionar fatos, conceitos e ideias 
que pretende divulgar. As citações são constantes nesse tex-
to, trazendo para dentro dele uma polifonia explícita para 
alicerçar a argumentação.

A notícia é passageira, a reportagem pretende ser mais perma-
nente, mas sofre também os efeitos do tempo (nesse texto em par-

ticular seria interessante observar os fatos que já foram alterados, 
principalmente com o início da crise mundial no fim de 2008, como 
a queda do valor do barril de petróleo e suas implicações).

Os verbos, em sua maioria, são colocados no tempo presente. 
As informações são pontuais, com um número expressivo de 
dados numéricos, fatos, definições e conceitos. O corpo do 
texto traz recursos visuais complexos que complementam as 
informações, como diagramas, gráficos, tabelas, infográficos, 
mapas temáticos etc.

A reportagem demanda muito tempo para ser construída e 
grande esforço e conhecimento do jornalista. Ele deve inves-
tigar o tema, pesquisar, ler o que existe, selecionar as fontes, 
conferir a veracidade das fontes, entrevistar especialistas, 
organizar e checar os dados obtidos, selecionar e conduzir a 
produção dos recursos visuais, assumir total responsabilidade 
pelo que diz e defende.

Sugerimos algumas questões que podem contribuir para a 
leitura e a compreensão do texto "Dossiê Energia". 

Tema 2

Da reportagem  
ao dossiê: 

que gêneros de textos são esses?

SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

referências no GUIA 
Dossiê Energia: "O mundo movido a petróleo", págs. 30–40; "Alternativa sob suspeita", págs. 
41–43; "É hora do plano b", págs. 44–47; "Brasil: energia múltipla", págs. 49–53 

 Competências E HABILIDADES
k �Identificar os possíveis elementos constitutivos da organização interna dos gêneros.
k Recuperar informações em textos.
k Inferir tema ou assunto principal do texto.
k �Identificar o sentido de vocábulos ou expressões, selecionando a acepção mais adequada ao 

contexto em que estão inseridos.
k Localizar informações explícitas em textos.
k Sequenciar informações explícitas dos textos.
k Inferir informações pressupostas ou subentendidas em textos.
k �Estabelecer relações entre imagens, gráficos, tabelas, infográficos e o corpo do texto.
k �Analisar os elementos que concorrem para a progressão temática e para a organização e a 

estruturação de textos.
k �Avaliar criticamente os discursos e confrontar opiniões e pontos de vista em diferentes textos.
k Comparar textos.
k Identificar referências intertextuais.

Número de  aulas previstas: 7
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Questão 1
Faça uma lista dos títulos das partes do dossiê e seus respectivos 
subtítulos, na ordem em que aparecem na publicação.

Como o texto é complexo, propomos uma leitura global. Essa leitura 
ajuda o aluno a criar mapas interpretativos e uma visão geral das 
informações, facilitando a compreensão do texto. De preferência, 
use a lousa para esse fim. O trabalho pode ser coletivo. Os alunos 
folheiam o texto e identificam as partes. Um aluno pode fazer o 
registro na lousa.

O dossiê é subdivido em quatro partes com os seguintes títulos:
"O mundo movido a petróleo" (págs. 30– 40)
"Alternativa sob suspeita" (págs. 41–43)
"É hora do plano B "(págs. 44–47)
"Brasil: energia múltipla" (págs. 48–53)

Cada uma das partes tem seus tópicos:
"O mundo movido a petróleo" (págs. 30–43)
k Matriz de energia
k Substituir é o lema
k Cotação do petróleo em alta
k Motivo de disputas
k Expansão da Ásia
"Alternativa sob suspeita" (págs. 41–43)
k Riscos e conflitos
k Brasil e América Latina
"É hora do plano B" (págs. 44–47)
k Novas formas de energia
k Matriz alternativa
k Plano B de Brasil
k Bagaço de cana e palha de arroz
"Brasil: energia múltipla" (págs. 48–53)
k Desafio crescente
k A evolução da matriz
k Álcool versus gasolina
k Para além do álcool
k Planejamento é essencial
k Autossuficiência

Questão 2
Organize as palavras dos subtítulos das partes em campos semânticos.
Propomos uma organização possível:
Palavras mais relacionadas a recursos naturais: petróleo, bagaço de 
cana, palha de arroz, álcool, gasolina.
Palavras mais relacionadas a nomes de países e continentes: Ásia, 
Brasil, América Latina.
Palavras mais relacionadas a prospectivas: substituir, novas, plano B, 
evolução, expansão, planejamento, autossuficiência.
Palavras mais relacionadas a contradições: riscos, conflitos, disputas, 
desafio.

Questão 3
Observe o resumo da página 53 e construa uma definição para energia 
e matriz.

É interessante que os alunos produzam uma paráfrase por escrito 
dos verbetes.

Questão 4
Considere as informações obtidas nas questões anteriores e formule 
hipóteses sobre o conteúdo do texto "Dossiê", redigindo um pequeno 
texto de no máximo dez linhas.

Essa atividade é fundamental para recuperar o tema e ativar as 
habilidades de predição.

Etapa 2 | Formulação de hipóteses com base em 
elementos paratextuais (II)

A leitura aqui proposta é a de identificar os títulos dos 
gráficos, das tabelas, de esquemas, infográficos e mapas na 
ordem em que eles aparecem nas matérias impressas. Títulos 
como "60 anos de energia" e "Quem consome energia" (pág. 
32) ou "A importância do carbono" (pág. 35) etc.

Da mesma forma que na etapa anterior, esses nomes devem 
ser listados em campos semânticos. Após a listagem, peça 
aos alunos que retomem o texto produzido na questão 4 da 
etapa 1 e revejam ou complementem as hipóteses que eles 
haviam formulado.
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2,2% ENERGIA HIDRELÉTRICA

0,5% OUTRAS FONTES RENOVÁVEIS

Os combustíveis fósseis respondem por 81% da matriz de energia global,  mas o mundo já sabe que, no futuro, vai depender de fontes alternativas
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MOVIDO A
PETRÓLEO

D O S S I Ê  E N E R G I A

RIQUEZA À VISTA
Operário mostra petróleo em campo do Chade, 
na África, em 2002. No ano seguinte, começou a 
produção, que, desde então, alavanca a economia 
do país. O petróleo domina a matriz mundial de 
energia, como mostra a barra acima (dados de 2005)
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Para comparar ou somar a quantidade de 
energia dessas diferentes fontes – como 

ocorre com a matriz de energia –, é preciso 
convertê-la em uma unidade comum. Isso é 
feito pela quantidade de calor que cada fonte é 
capaz de fornecer, medida em  calorias.

No dia-a-dia, lidamos com diferentes 
combustíveis e unidades de medida de 

energia. Calculamos a quantidade de carvão do 
churrasco por quilo, enchemos o tanque do carro 
em litros, o gás encanado é cobrado por uso de 
metro cúbico e a eletricidade por watt-hora.

 COMO CONVERTER AS MEDIDAS DE ENERGIA 

 Álcool etílico  Gasolina
 hidratado  automotiva
Densidade 809 kg/m3 740 kg/m3

Poder calorífico 6.300 kcal/kg 10.400 kcal/kg

UMA TEP 
é capaz de elevar de 14,5°C para 
15,5°C a temperatura de 10 mil 
toneladas de água, o que encheria 
quatro piscinas olímpicas 

UMA CALORIA 
é a quantidade de 
energia térmica 
necessária para elevar 
de 14,5°C para 15,5°C
1 grama de água

Calculando a energia
Quem tem um carro bicombustível sabe que 
rodará menos com um tanque de álcool do que 
com um de gasolina. Isso porque o etanol tem 
poder calorífico menor

Para calcular quantas teps são produzidas ou consumidas, devem-se levar em conta o poder 
calorífico e a densidade de cada combustível. Em 2006, no Brasil, os automóveis consumiram:

7.095 mil m3 de álcool hidratado e  18.753 mil m3 de gasolina pura
Álcool
Para saber quanta energia tem esse volume de álcool, primeiro se calcula seu peso: 
7.095.000 m3 x 809 kg/m3 = 5.739.855.000 kg
Depois, multiplica-se o peso pelo poder calorífico: 5.739.855.000 kg x 6.300 Kcal/kg = 
36.161.086.500.000 kcal (ou 36.161.086.500 Mcal)
Cortam-se alguns zeros: 36.161.086.500 Mcal/10.000 Mcal = 3.616.108,65 teps

Gasolina
A mesma conta (agora simplificada) fica assim: 
18.753.000 m3 x 740 kg/m3 x 10.400 kcal/kg = 144.323.088.000 Mcal = 
14.432.308,8 teps

TEP?

1

1

1

2

3

2

25 metros

50 metros
2 metros

1cm

1 grama
de água1c

m

1cm
14,5°C
15,5°C

14,5°C
15,5°C

A tep de 10 mil Mcal 

(10 mil milhões, ou 10 bilhões) 

é uma convenção. Na verdade, o 

poder calórico do petróleo varia 

muito dependendo do tipo, mas 

a convenção torna a medida útil

Uma caloria, porém, é algo 
minúsculo quando se quer medir a 
energia consumida por países e 
pelo mundo inteiro. Para isso, 
usa-se a tonelada equivalente de 
petróleo (tep), que é a energia 
térmica que essa quantidade de 
combustível produz: 

10 bilhões 
de calorias.

Assim, sabemos que, em 2006, os 
automóveis brasileiros consumi-
ram 3,6 Mtep de álcool hidratado e 
14,4 Mtep de gasolina pura

No total, são 
18 milhões de toneladas 
equivalentes de petróleo

Essa conversão funciona melhor para fontes 
de energia combustíveis, que queimam a 
matéria-prima e  produzem calor. Já no caso 
da eletricidade, considera-se que o trabalho 
de transferir o equivalente a 1 watt por uma 
hora corresponde ao gasto energético de 
860 calorias. Desse modo, com uma tep se 
geraria, teoricamente, 11,63 MW/h.

DICA:
Quem realiza conversões toda hora não 
faz mil contas, mas usa fatores fixos de 
conversão. Por exemplo, multiplica-se o 
volume de gasolina em m3 por 0,77 e sai 
o valor aproximado em tep. 
Dica final para fazer a conta com o carro 
da família: 1 m3 equivale a mil litros.

GUIA DO ESTUDANTE40

D O S S I Ê  E N E R G I A

ATUALIDADES VESTIBULAR 2009 41

| PANORAMA | ENERGIA NUCLEAR | ENERGIAS ALTERNATIVAS | BRASIL |

Glossário
OPEP Organização dos Países Exportadores de 
Petróleo, agrupa os grandes produtores mundiais 
que vendem o petróleo. O maior é a Arábia Saudita.
OCDE Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômico, reúne os países mais 
ricos do mundo, responsáveis por mais de 70% do 
PIB mundial.
ETANOL Álcool etílico, usado como combustível 
para motores. No Brasil, é feito principalmente
de cana-de-açúcar. Temos o álcool anidro (sem 
água), adicionado à gasolina, e o álcool hidratado, 
usado diretamente como combustível.

tica mundial passaria de 25% para 28%. 
O consumo de eletricidade dobraria e sua 
fatia na matriz subiria de 17% para 22%.

A China é um exemplo das difi culdades 
da situação: sua economia cresceu a uma 
média de 9% ao ano nas últimas três dé-
cadas e sua matriz de energia é composta 
de 70% de carvão mineral e mais 20% 
de petróleo. Com a taxa de crescimento 
econômico se mantendo, é difícil imaginar 
como o país conseguirá reduzir o uso das 
fontes de energia que estão a seu alcance 
em um processo de substituição que vá 
durar várias décadas.

“O planeta não sofre uma escassez de 
recursos naturais nem de dinheiro, só de 
tempo”, sintetiza o relatório da AIE. A 
agência propõe, então, um cenário alterna-
tivo com base em medidas para manter o 
desenvolvimento, mas frear o aquecimento 
global. As medidas são acelerar a adoção 
de políticas e tecnologias para reduzir o 
consumo e armazenar eletricidade, além de 
ampliar o uso de energia nuclear e das ener-
gias alternativas. A AIE destaca como “uma 
das alternativas mais promissoras” acelerar 
o uso do Mecanismo de Desenvolvimento 
Limpo (MDL), pelo qual os projetos que 
retiram carbono do meio ambiente resul-
tam em dinheiro vivo. Este é pago pelos 
interessados em reduzir suas emissões e 
alcançar as metas do Protocolo de Kyoto, 
que compram créditos de carbono dos 
países ainda sem metas (veja na pág. 188). 
Talvez isso possa ajudar os chineses.

A proposta da agência 
internacional é ampliar o 
uso de energia nuclear e 
de fontes alternativas

A gravidade do aquecimento ace-
lerado da atmosfera tem levado 
alguns especialistas e ambienta-

listas a defender um remédio radical para 
salvar o doente: voltar a construir em larga 
escala as usinas nucleares, a mais cara e 
perigosa forma de gerar eletricidade já 
inventada. Elas seriam construídas para 
frear as termelétricas a carvão mineral, 
o vilão poluidor que tem consumo cres-
cente. O argumento usado é o de que, 
apesar de produzir rejeitos sólidos que 
são radiativos por séculos – o chamado 
lixo atômico –, essas usinas não liberam 
na atmosfera gases do efeito estufa.

Evidentemente, essa proposta interessa 
bastante aos países que exportam as usinas 
por bilhões de dólares, como os Estados 
Unidos e a Alemanha. A Agência Inter-
nacional de Energia Atômica (AIEA) já 
divulgou um documento-base para essas 
discussões, chamado Considerações para 
o Lançamento de um Programa de Energia 
Nuclear. A favor da energia nuclear, o rela-
tório registra que 1,6 bilhão de pessoas no 
mundo não têm acesso à eletricidade e que 
2,4 bilhões cozinham queimando lenha ou 
algum tipo de biomassa. Contra ela, ressalva 
que a energia nuclear é cara, exige muitos 

funcionários trei-
nados, programas e 
cuidados prévios e 
permanentes de se-
gurança. Além dis-
so, construir usinas 
é algo demorado.

ALTERNATIVA 
SOB 
SUSPEITA 

Especialistas propõem 
voltar a construir 
usinas nucleares para 
conter o efeito estufa

FORÇA DO ÁTOMO
O Brasil agora produz 
as pastilhas de urânio 
(parte inferior da 
foto)  que movem a 
usina atômica de AngraA
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Etapa 3 | Formulação de hipóteses com base em 
elementos paratextuais (III)

Utilizando o mesmo processo anterior, peça aos alunos que 
listem as chamadas (em vermelho) que aparecem em cada 
parte dos textos e retomem o texto produzido e revisto na 
etapa anterior, introduzindo novas informações ou revendo 
hipóteses anteriores.

Etapa 4 |  Formulação de hipóteses com base em 
elementos paratextuais (IV)

Seguindo o mesmo processo, peça  aos  alunos que leiam as 
legendas das fotos (não há necessidade de listar) e retomem 
o texto já produzido na etapa anterior, reformulando-o se 
julgarem necessário.

Etapa 5 | Leitura e compreensão do texto
Agora, sim, podemos dizer que os alunos estão preparados 

para a leitura do texto. Peça-lhes que leiam o texto silencio-
samente e grifem os vocábulos e as expressões que têm difi-
culdade em compreender (isto é, aqueles dos quais eles não 
conseguem predizer seu significado no contexto do texto). 
Após a leitura, peça-lhes também que apresentem suas dúvi-
das sobre o vocabulário. Use o dicionário se achar necessário. 
Avise-os de que o próprio texto traz um glossário (pág. 40), 
um resumo (pág. 53) e vários outros recursos nas legendas dos 
gráficos, infográficos, tabelas e mapas que explicam verbetes 
técnicos, tecnológicos e científicos.

 Explore essa questão relacionada à compreensão de textos. 
Apenas ler as palavras não garante  que se consiga compreender 
o texto. As palavras têm significados diversos em diferentes 
contextos. São as linguagens específicas de cada área de 
conhecimento. Os leitores devem trazer para a leitura uma 
bagagem cultural e conceitual. Nesse texto especificamente 
há terminologias típicas da Química, da Física, da Biologia, 
da Economia, e assim por diante. Observe os usos da palavra 
“energia” (logo na apresentação do texto, na página 32) que 

o jornalista procura explicar comparando por analogias os 
significados de senso comum e científico. O jornalista sabe 
das dificuldades do leitor comum (não especialista na área), 
por isso seu texto busca ser didático. Ele preocupa-se em 
explicar os termos utilizados, inclusive usando os índices 
paratextuais já vistos e acrescentando diferentes verbetes. Só 
ler o texto não basta, deve-se compreendê-lo e interpretá-lo, 
no sentido de incorporar novos significados e expandi-los. 
Quando isso ocorre, a bagagem cultural e conceitual do aluno 
se amplia e pode ser utilizada em outras situações. Denomi-
namos esse processo cognitivo de aprendizagem. As demais 
áreas também discutirão conceitos específicos desse texto. 
Linguagens e Códigos, como se diz no senso comum, está 
preparando o terreno...

Para terminar, recupere o texto produzido nas etapas 
anteriores para revisão. Provavelmente, os alunos terão 
feito um resumo do texto (no máximo de 30 linhas). Esse 
resumo pode ser entregue para sua leitura e avaliação e 
poderá servir de diagnóstico para analisar as dificuldades 
encontradas pelos alunos (por exemplo, resumos em que 
há excesso de cópias ou de listas indicam a dificuldade de 
os alunos organizarem as principais informações em uma 
sequência). As outras áreas também pedem a produção de 
resumos. Se considerar prudente, exercite a redação de 
resumos de outros textos, para que compreendam como se 
organiza o gênero de texto resumo.

Etapa 6 | Identificação de informações de interesse
Solicite aos alunos que releiam o texto e grifem as infor-

mações que eles desconheciam e lhes causaram surpresa, 
estranhamento ou interesse. Abra espaço para a exposição 
coletiva e o debate sobre as dificuldades de ler textos extensos 
com nomenclaturas e conceitos específicos. Será que alguns 
alunos estão agora mais receptivos?

Observação: O processo descrito pode ser aplicado a ou-
tros textos do Guia e ajuda no desenvolvimento de conceitos 
específicos nas duas outras áreas.
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senvolvimento Econômico (OCDE) – que 
agrupa as nações mais ricas do planeta.

É lógico reduzir o uso específi co de pe-
tróleo como combustível porque há outros 
materiais bastante empregados, que – ainda 
que emitam gases de efeito estufa, como o 
carvão mineral e o gás natural – não servem 
preferencialmente para mais nada a não 
ser para queimar. O petróleo possui vários 
usos industriais, como na fabricação de 
plásticos, por exemplo.

De acordo com dados da AIE, a queima 
de carvão mineral (retirado do subsolo) 
respondeu por 25,3% da energia mundial 
em 2005, atrás apenas do petróleo, com 
35%. E esse percentual deve aumentar, na 
corrida para substituir o petróleo caro onde 
dá, como em caldeiras e fornos industriais. 
Mudar os combustíveis de transporte, por-
tanto, é uma das proposições mais viáveis 
do momento e pode-se afi rmar, com alguma 
margem de certeza, que no decorrer deste 
século novas tecnologias deverão substituir 
a dos motores de combustão, como a de 
baterias elétricas de grande potência ou a 
de motores movidos a hidrogênio.

O Brasil tem interesse em criar merca-
dos para exportar álcool combustível de 
cana-de-açúcar e também carros fl ex e 
defende sua adoção como um caminho para 
frear o aquecimento global. A proposta em 
princípio interessa aos Estados Unidos, que 
dividem conosco a liderança na produção 

mundial de álcool (no caso deles, a partir do 
milho), e à Índia, que possui terras e clima 
para o plantio de cana. Durante os últimos 
meses, porém, essa proposta passou a rece-
ber críticas que afi rmam que sua adoção em 
larga escala poderia reduzir a produção de 
alimentos e encarecê-los. O Brasil procurou 
rebater essas críticas na última Conferência 
Mundial das Nações Unidas para a Agricul-
tura e a Alimentação, realizada em maio de 
2008, em Roma (veja na pág. 24). Os países 
interessados em biocombustíveis querem 
garantia de abastecimento, e, num primeiro 
momento, nações como a China e o Japão 
discutem a possível adição de álcool anidro 
à gasolina em seus postos, para reduzir os 
gastos com a importação de petróleo e a 
poluição atmosférica.

Cotação do petróleo em alta
O petróleo é formado da decomposi-

ção de matéria orgânica, como animais 
e plantas soterrados há milhões de anos. 
Sua extração e seu uso em larga escala 
começaram apenas na segunda metade do 
século XIX, mas tornou-se rapidamente 
o produto de uso mais amplo na matriz 
energética mundial. Ele é um composto de 
carbono muito rentável para o custo que 
oferece, em relação a outros energéticos. 
De um barril de petróleo extraímos vários 
subprodutos com moléculas que contêm 
diferentes quantidades de carbono, como 

querosene comum e de aviação, óleo com-
bustível, óleo diesel, gasolina, gases de uso 
industrial e doméstico (etano, metano, 
propano e butano), parafi na e nafta. Esta 
última é uma importante matéria-prima 
da indústria, da qual se extraem eteno, 
propeno, benzeno, tolueno e xilenos para 
produzir plásticos, polímeros, vinis, tintas, 
solventes, removedores e tecidos sintéti-
cos, principalmente o náilon. Porém, mais 
da metade do petróleo extraído é transfor-
mada em combustível para motores.

Quando queimado em quantidade 
equivalente, o petróleo produz o dobro 
da energia liberada pelo carvão mineral. 
Assim, a partir de sua descoberta foram 
criadas máquinas movidas a óleo, gaso-
lina e querosene, mais efi cientes do que 
as máquinas a vapor, alimentadas com 
carvão, que haviam impulsionado a Revo-
lução Industrial a partir do século XVIII. 
Todo o desenvolvimento econômico do 
século XX e muito de seu progresso tec-
nológico estão ligados ao uso do petróleo. 
Por sua importância, ele está no centro 
das questões econômicas e também de 
problemas estratégicos e geopolíticos 
mundiais. Mas, diferentemente de vezes 
anteriores, seu preço está subindo não 
necessariamente em razão de confl itos, 
mas porque o consumo está elevado.

As principais reservas mundiais de pe-
tróleo estão no Oriente Médio. Segundo a 
AIE, as reservas mundiais comprovadas 
de petróleo em 2005, por regiões, eram de 
1.160 bilhão de barris (mais de um trilhão), 
dos quais 742 bilhões (64%) estavam no 
Oriente Médio, principalmente na Arábia 
Saudita, no Irã, no Iraque, nos Emirados 
Árabes Unidos e no Kuweit. Seguiam-se 
a Ex-União Soviética e a Europa, com 
140 bilhões, e a América Central e a do 
Sul, com 103 bilhões. A América do Norte 
aparece apenas com 59 bilhões de barris, 
apesar de incluir o maior consumidor 
mundial: Estados Unidos.

Quando se analisa o esgotamento de 
reservas, o que se faz é o seguinte:

> soma-se a quantidade de reservas 
de cada país;

> dividem-se as reservas pelo volume 
extraído anualmente.

Feitas as contas com os dados até 2005, 
alguns países aparecem na lista da AIE em 
situação pouco favorável (o que só pode 
mudar se novas reservas 
de grande porte forem 
encontradas ou se o 

No decorrer deste século, 
novas tecnologias devem 
surgir para substituir a 
dos motores de combustão

ENERGIA DA CHINA  
Mineiros chineses 
extraem carvão, que 
representa 70% da 
energia que move a 
economia do paísG
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A crise do “apagão” serviu para que o 
governo federal acordasse para a neces-
sidade de maior segurança no sistema 
e montasse o Programa Prioritário de 
Termeletricidade. Ele defi niu e iniciou a 
construção de cerca de 50 usinas termelé-
tricas, movidas a óleo cru, diesel e gás na-
tural, principalmente ao redor das grandes 
metrópoles. Essas usinas são acionadas, 
sobretudo, no início da noite, quando há 
picos de consumo de eletricidade.

Neste início de século, o Brasil está 
diversifi cando mais suas fontes de ener-
gia, para utilizar biomassa na geração de 
eletricidade e de biodiesel, bem como 
energia eólica e solar.

Álcool versus gasolina
Pouco depois do primeiro choque de 

preços do petróleo, em 1973, o governo fe-
deral iniciou dois programas ambiciosos de 
mudanças na matriz de energia: o Programa 
Nacional do Álcool (Pró-Álcool), que se 
mostrou estratégico para substituir a gaso-
lina em transportes, e o Programa Nacional 
do Carvão (Pró-Carvão), para substituir na 
indústria a queima de óleo combustível pela 
de carvão mineral. Esses programas visa-
vam a evitar que os preços dos combustíveis 
fósseis, com fornecimento dependente do 
Oriente Médio, alimentassem a infl ação, 
além de reduzir as importações.

No Pró-Álcool, o governo promoveu 
e fi nanciou a construção de usinas de 
álcool. Durante a década de 1980, cres-
ceu a produção de álcool hidratado, que 
troca a gasolina diretamente no tanque 
do veículo, e também a de álcool anidro 
(puro), adicionado à gasolina para fazê-la 
render mais em volume, com o benefício 
de reduzir a emissão de poluentes. A fabri-
cação de automóveis e caminhões movidos 
a álcool começou em 1979 e chegou ao 
apogeu nos anos de 1983 a 1988, quando 
as vendas dos novos veículos a álcool eram 
mais de 100% superiores às dos veículos a 
gasolina. Nesse período, o consumo anual 
de álcool chegou ao ápice de 8 milhões de 
metros cúbicos ao ano, contra 10 milhões 
gasolina. No fi m da década, houve crise de 
desabastecimento nos postos, e o governo 
se viu forçado a importar metanol.

Mas, a partir de 1989, a industrialização 
e as vendas declinaram. Apesar da alta 
momentânea nas cotações do petróleo em 
razão da Guerra do Golfo, em 1991, houve 
estabilização do preço em patamares baixos 
durante a década de 1990. Assim, o álcool 

deixou de ter preço atraente para o bolso 
do consumidor. Ao mesmo tempo, o açúcar 
passou a ter preço elevado no mercado 
externo, tornando mais rentável às usinas 
utilizar sua cana para produzir açúcar para 
exportação do que o álcool combustível.

No fi m da década, o governo terminou 
por deixar o setor funcionar pelas regras 
de oferta e procura do mercado. Com isso, 
o Pró-Álcool acabou morrendo. A produção 
de veículos a álcool quase acabou, mas não 
chegou a parar totalmente. Acontece que a 
estabilização econômica iniciada a partir do 
Plano Real (1994) provocou aos poucos um 
crescimento na fabricação e na venda de 
veículos, com forte impacto no trânsito das 
grandes cidades e na matriz de energia bra-
sileira. Com a alta no preço do petróleo, nos 
anos 2000, e o início de produção e vendas 
de carros com motores fl exfuel em 2003, o 
álcool combustível voltou a ser consumido 
em grande escala nos postos e ganhou novo 
peso no setor de transportes.

Segundo dados da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos (Anfavea), as 
vendas de carros fl ex, em apenas quatro 
anos, atingiram 69% do total de veículos 
comercializados. Elas subiram de 49.264 no 
primeiro ano para 1.936.853 em 2007, contra 
767.446 automóveis a gasolina nesse mesmo 
ano. Os motores fl ex podem funcionar com 

milhões de habitantes, dos quais 69% se 
concentravam no meio rural, o consumo 
brasileiro de energia primária era de ape-
nas 15 milhões de tep. Trinta anos depois, 
em 1970, para uma população de mais de 
93 milhões de habitantes, o consumo de 
energia primária já se aproximava de 70 
milhões de tep, valor 4,7 vezes maior. Mais 
30 anos, em 2000, a população era quase o 
dobro, ultrapassando 170 milhões de habi-
tantes, e o consumo de energia se elevava 
a cerca de 190 milhões de tep, ou seja, um 
crescimento de quase três vezes.”

A evolução da matriz
A primeira usina termelétrica para ilu-

minação pública foi inaugurada em 1883, 
por dom Pedro II. Mas a antiga matriz 
de energia do Brasil é marcada princi-
palmente pela queima de lenha, que até 
o início da década de 1940 gerava nada 
menos que 80% da energia nacional. Nessa 
época, o país começou a desenvolver sua 
estrutura para a indústria de base, com a 

inauguração, em 1942, da Companhia Vale 
do Rio Doce (para extrair minério de ferro 
e também o carvão mineral), e, após uma 
crise de abastecimento elétrico, a criação 
do sistema Eletrobrás e das primeiras 
represas hidrelétricas de grande porte, 
como a Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco, no Nordeste, em 1945. Na 
década de 1950 é fundada a Petrobras.

Daí para a frente, aumentar a geração 
de hidreletricidade tornou-se prioridade, 
e o governo passou a construir represas 
grandes e gigantes, como as de Furnas, em 
Minas Gerais (1965), Itaipu, na fronteira do 
Paraná com o Paraguai  (1982), e Tucuruí, 
no Pará (1984). Na década de 1970, no pe-
ríodo chamado de “milagre econômico”, 
as cidades do país crescem e a eletricidade 
passa a ter consumo cada vez maior e mais 
signifi cativo na matriz energética.

Atualmente, o principal potencial hidráu-
lico do Brasil ainda pouco explorado está na 
Região Norte, onde os desafi os ambientais 
são os maiores já enfrentados. Um exemplo 
é a usina de Balbina, no Amazonas, consi-
derada um desastre por ambientalistas. A 
represa alagou milhares de quilômetros qua-
drados de fl oresta, expulsou comunidades 
e grupos ribeirinhos e afetou as populações 
de espécies vegetais e animais. A vazão de 
água, porém, é pequena, a usina gera pou-

ca energia, mas a emissão de dióxido de 
carbono (CO2) e de metano (CH4) para a 
atmosfera, produzidos pela fl oresta submer-
sa e em decomposição, é dez vezes maior 
do que a de uma usina termelétrica com a 
mesma capacidade. O governo, porém, não 
vê outra via para enfrentar o crescimento do 
consumo elétrico e encaminha a construção 
de duas usinas no rio Madeira, Santo Antô-
nio e Girau, em Rondônia. Na bacia dos rios 
Araguaia e Tocantins, o governo discute a 
construção de 18 barragens, das quais uma 
está em andamento, a da usina de Estreito, 
na divisa do Tocantins e do Maranhão.

Na década de 1990, o governo decidiu 
ampliar o uso do gás natural, seguindo uma 
tendência adotada mundialmente. Em 1991 
iniciou as discussões com a Bolívia para a 
construção do gasoduto Brasil-Bolívia. Com 
3.150 quilômetros de extensão, é um dos 
maiores do planeta, entrou em operação 
por trechos, a partir de 1999, e é o principal 
marco do aumento do uso de gás natural 
no país. Seu fornecimento se tornou ainda 
mais importante após o colapso do abaste-
cimento elétrico em 2001 (o “apagão”). Por 
causa do nível baixo de água nas represas, 
o governo federal determinou cotas de 
consumo de eletricidade e encareceu as 
tarifas, para reduzir a demanda e indenizar 
as maiores companhias da área.

álcool ou gasolina separadamente ou juntos, 
com qualquer quantidade de mistura. Caso 
falte um tipo de combustível, o outro pode 
ser usado, o que dá enorme segurança ao 
consumidor. O impacto dessa mudança re-
cente foi – e deve continuar assim – grande 
na matriz energética brasileira.

Para além do álcool
Com o crescimento da frota e do consumo 

de álcool, a demanda pelo combustível fora 
dos picos de safra – quando há mais oferta 
de cana – faz aumentar o preço e eleva o 
índice de infl ação, o que levou o governo 
federal a voltar a acompanhar o setor. O 
governo atua por meio de ações do Minis-
tério de Minas e Energia, de fi nanciamentos 
do Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) e da empresa 
federal Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep), entre outras instâncias.

Como o interesse por programas e fontes 
renováveis de energia é mundial, o setor 
sucroalcooleiro do Brasil passou a atrair 
investidores privados de dentro e de fora 
do país. A Petrobras e grandes fundos de 
pensão associaram-se a empreendimen-
tos de construção de usinas de álcool. O 
governo federal, por sua vez, passou a ver 
o etanol como um produto com potencial 
exportador em crescimento.

DIVERSIFICAÇÃO 
Múltiplas formas da 
energia no Brasil: 
carvoeiros produzem 
carvão vegetal em 
Minas; plataforma de 
petróleo em Campos 
(RJ); e, em 1980, 
os Fuscas movidos a 
álcool combustível

Nos anos 1990, o governo 
decidiu ampliar o uso de 
gás natural e construiu o 
gasoduto Brasil-Bolívia

G
LA

D
ST

O
N

E 
CA

M
P

O
S

D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O

IR
M

O
 C

EL
SO

09.3.energia_brasil.indd   50-51 24.07.08   14:52:08

GUIA DO ESTUDANTE34

D O S S I Ê  E N E R G I A
| PANORAMA | ENERGIA NUCLEAR | ENERGIAS ALTERNATIVAS | BRASIL |

ATUALIDADES VESTIBULAR 2009 35

senvolvimento Econômico (OCDE) – que 
agrupa as nações mais ricas do planeta.

É lógico reduzir o uso específi co de pe-
tróleo como combustível porque há outros 
materiais bastante empregados, que – ainda 
que emitam gases de efeito estufa, como o 
carvão mineral e o gás natural – não servem 
preferencialmente para mais nada a não 
ser para queimar. O petróleo possui vários 
usos industriais, como na fabricação de 
plásticos, por exemplo.

De acordo com dados da AIE, a queima 
de carvão mineral (retirado do subsolo) 
respondeu por 25,3% da energia mundial 
em 2005, atrás apenas do petróleo, com 
35%. E esse percentual deve aumentar, na 
corrida para substituir o petróleo caro onde 
dá, como em caldeiras e fornos industriais. 
Mudar os combustíveis de transporte, por-
tanto, é uma das proposições mais viáveis 
do momento e pode-se afi rmar, com alguma 
margem de certeza, que no decorrer deste 
século novas tecnologias deverão substituir 
a dos motores de combustão, como a de 
baterias elétricas de grande potência ou a 
de motores movidos a hidrogênio.

O Brasil tem interesse em criar merca-
dos para exportar álcool combustível de 
cana-de-açúcar e também carros fl ex e 
defende sua adoção como um caminho para 
frear o aquecimento global. A proposta em 
princípio interessa aos Estados Unidos, que 
dividem conosco a liderança na produção 

mundial de álcool (no caso deles, a partir do 
milho), e à Índia, que possui terras e clima 
para o plantio de cana. Durante os últimos 
meses, porém, essa proposta passou a rece-
ber críticas que afi rmam que sua adoção em 
larga escala poderia reduzir a produção de 
alimentos e encarecê-los. O Brasil procurou 
rebater essas críticas na última Conferência 
Mundial das Nações Unidas para a Agricul-
tura e a Alimentação, realizada em maio de 
2008, em Roma (veja na pág. 24). Os países 
interessados em biocombustíveis querem 
garantia de abastecimento, e, num primeiro 
momento, nações como a China e o Japão 
discutem a possível adição de álcool anidro 
à gasolina em seus postos, para reduzir os 
gastos com a importação de petróleo e a 
poluição atmosférica.

Cotação do petróleo em alta
O petróleo é formado da decomposi-

ção de matéria orgânica, como animais 
e plantas soterrados há milhões de anos. 
Sua extração e seu uso em larga escala 
começaram apenas na segunda metade do 
século XIX, mas tornou-se rapidamente 
o produto de uso mais amplo na matriz 
energética mundial. Ele é um composto de 
carbono muito rentável para o custo que 
oferece, em relação a outros energéticos. 
De um barril de petróleo extraímos vários 
subprodutos com moléculas que contêm 
diferentes quantidades de carbono, como 

querosene comum e de aviação, óleo com-
bustível, óleo diesel, gasolina, gases de uso 
industrial e doméstico (etano, metano, 
propano e butano), parafi na e nafta. Esta 
última é uma importante matéria-prima 
da indústria, da qual se extraem eteno, 
propeno, benzeno, tolueno e xilenos para 
produzir plásticos, polímeros, vinis, tintas, 
solventes, removedores e tecidos sintéti-
cos, principalmente o náilon. Porém, mais 
da metade do petróleo extraído é transfor-
mada em combustível para motores.

Quando queimado em quantidade 
equivalente, o petróleo produz o dobro 
da energia liberada pelo carvão mineral. 
Assim, a partir de sua descoberta foram 
criadas máquinas movidas a óleo, gaso-
lina e querosene, mais efi cientes do que 
as máquinas a vapor, alimentadas com 
carvão, que haviam impulsionado a Revo-
lução Industrial a partir do século XVIII. 
Todo o desenvolvimento econômico do 
século XX e muito de seu progresso tec-
nológico estão ligados ao uso do petróleo. 
Por sua importância, ele está no centro 
das questões econômicas e também de 
problemas estratégicos e geopolíticos 
mundiais. Mas, diferentemente de vezes 
anteriores, seu preço está subindo não 
necessariamente em razão de confl itos, 
mas porque o consumo está elevado.

As principais reservas mundiais de pe-
tróleo estão no Oriente Médio. Segundo a 
AIE, as reservas mundiais comprovadas 
de petróleo em 2005, por regiões, eram de 
1.160 bilhão de barris (mais de um trilhão), 
dos quais 742 bilhões (64%) estavam no 
Oriente Médio, principalmente na Arábia 
Saudita, no Irã, no Iraque, nos Emirados 
Árabes Unidos e no Kuweit. Seguiam-se 
a Ex-União Soviética e a Europa, com 
140 bilhões, e a América Central e a do 
Sul, com 103 bilhões. A América do Norte 
aparece apenas com 59 bilhões de barris, 
apesar de incluir o maior consumidor 
mundial: Estados Unidos.

Quando se analisa o esgotamento de 
reservas, o que se faz é o seguinte:

> soma-se a quantidade de reservas 
de cada país;

> dividem-se as reservas pelo volume 
extraído anualmente.

Feitas as contas com os dados até 2005, 
alguns países aparecem na lista da AIE em 
situação pouco favorável (o que só pode 
mudar se novas reservas 
de grande porte forem 
encontradas ou se o 

No decorrer deste século, 
novas tecnologias devem 
surgir para substituir a 
dos motores de combustão

ENERGIA DA CHINA  
Mineiros chineses 
extraem carvão, que 
representa 70% da 
energia que move a 
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A crise do “apagão” serviu para que o 
governo federal acordasse para a neces-
sidade de maior segurança no sistema 
e montasse o Programa Prioritário de 
Termeletricidade. Ele defi niu e iniciou a 
construção de cerca de 50 usinas termelé-
tricas, movidas a óleo cru, diesel e gás na-
tural, principalmente ao redor das grandes 
metrópoles. Essas usinas são acionadas, 
sobretudo, no início da noite, quando há 
picos de consumo de eletricidade.

Neste início de século, o Brasil está 
diversifi cando mais suas fontes de ener-
gia, para utilizar biomassa na geração de 
eletricidade e de biodiesel, bem como 
energia eólica e solar.

Álcool versus gasolina
Pouco depois do primeiro choque de 

preços do petróleo, em 1973, o governo fe-
deral iniciou dois programas ambiciosos de 
mudanças na matriz de energia: o Programa 
Nacional do Álcool (Pró-Álcool), que se 
mostrou estratégico para substituir a gaso-
lina em transportes, e o Programa Nacional 
do Carvão (Pró-Carvão), para substituir na 
indústria a queima de óleo combustível pela 
de carvão mineral. Esses programas visa-
vam a evitar que os preços dos combustíveis 
fósseis, com fornecimento dependente do 
Oriente Médio, alimentassem a infl ação, 
além de reduzir as importações.

No Pró-Álcool, o governo promoveu 
e fi nanciou a construção de usinas de 
álcool. Durante a década de 1980, cres-
ceu a produção de álcool hidratado, que 
troca a gasolina diretamente no tanque 
do veículo, e também a de álcool anidro 
(puro), adicionado à gasolina para fazê-la 
render mais em volume, com o benefício 
de reduzir a emissão de poluentes. A fabri-
cação de automóveis e caminhões movidos 
a álcool começou em 1979 e chegou ao 
apogeu nos anos de 1983 a 1988, quando 
as vendas dos novos veículos a álcool eram 
mais de 100% superiores às dos veículos a 
gasolina. Nesse período, o consumo anual 
de álcool chegou ao ápice de 8 milhões de 
metros cúbicos ao ano, contra 10 milhões 
gasolina. No fi m da década, houve crise de 
desabastecimento nos postos, e o governo 
se viu forçado a importar metanol.

Mas, a partir de 1989, a industrialização 
e as vendas declinaram. Apesar da alta 
momentânea nas cotações do petróleo em 
razão da Guerra do Golfo, em 1991, houve 
estabilização do preço em patamares baixos 
durante a década de 1990. Assim, o álcool 

deixou de ter preço atraente para o bolso 
do consumidor. Ao mesmo tempo, o açúcar 
passou a ter preço elevado no mercado 
externo, tornando mais rentável às usinas 
utilizar sua cana para produzir açúcar para 
exportação do que o álcool combustível.

No fi m da década, o governo terminou 
por deixar o setor funcionar pelas regras 
de oferta e procura do mercado. Com isso, 
o Pró-Álcool acabou morrendo. A produção 
de veículos a álcool quase acabou, mas não 
chegou a parar totalmente. Acontece que a 
estabilização econômica iniciada a partir do 
Plano Real (1994) provocou aos poucos um 
crescimento na fabricação e na venda de 
veículos, com forte impacto no trânsito das 
grandes cidades e na matriz de energia bra-
sileira. Com a alta no preço do petróleo, nos 
anos 2000, e o início de produção e vendas 
de carros com motores fl exfuel em 2003, o 
álcool combustível voltou a ser consumido 
em grande escala nos postos e ganhou novo 
peso no setor de transportes.

Segundo dados da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos (Anfavea), as 
vendas de carros fl ex, em apenas quatro 
anos, atingiram 69% do total de veículos 
comercializados. Elas subiram de 49.264 no 
primeiro ano para 1.936.853 em 2007, contra 
767.446 automóveis a gasolina nesse mesmo 
ano. Os motores fl ex podem funcionar com 

milhões de habitantes, dos quais 69% se 
concentravam no meio rural, o consumo 
brasileiro de energia primária era de ape-
nas 15 milhões de tep. Trinta anos depois, 
em 1970, para uma população de mais de 
93 milhões de habitantes, o consumo de 
energia primária já se aproximava de 70 
milhões de tep, valor 4,7 vezes maior. Mais 
30 anos, em 2000, a população era quase o 
dobro, ultrapassando 170 milhões de habi-
tantes, e o consumo de energia se elevava 
a cerca de 190 milhões de tep, ou seja, um 
crescimento de quase três vezes.”

A evolução da matriz
A primeira usina termelétrica para ilu-

minação pública foi inaugurada em 1883, 
por dom Pedro II. Mas a antiga matriz 
de energia do Brasil é marcada princi-
palmente pela queima de lenha, que até 
o início da década de 1940 gerava nada 
menos que 80% da energia nacional. Nessa 
época, o país começou a desenvolver sua 
estrutura para a indústria de base, com a 

inauguração, em 1942, da Companhia Vale 
do Rio Doce (para extrair minério de ferro 
e também o carvão mineral), e, após uma 
crise de abastecimento elétrico, a criação 
do sistema Eletrobrás e das primeiras 
represas hidrelétricas de grande porte, 
como a Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco, no Nordeste, em 1945. Na 
década de 1950 é fundada a Petrobras.

Daí para a frente, aumentar a geração 
de hidreletricidade tornou-se prioridade, 
e o governo passou a construir represas 
grandes e gigantes, como as de Furnas, em 
Minas Gerais (1965), Itaipu, na fronteira do 
Paraná com o Paraguai  (1982), e Tucuruí, 
no Pará (1984). Na década de 1970, no pe-
ríodo chamado de “milagre econômico”, 
as cidades do país crescem e a eletricidade 
passa a ter consumo cada vez maior e mais 
signifi cativo na matriz energética.

Atualmente, o principal potencial hidráu-
lico do Brasil ainda pouco explorado está na 
Região Norte, onde os desafi os ambientais 
são os maiores já enfrentados. Um exemplo 
é a usina de Balbina, no Amazonas, consi-
derada um desastre por ambientalistas. A 
represa alagou milhares de quilômetros qua-
drados de fl oresta, expulsou comunidades 
e grupos ribeirinhos e afetou as populações 
de espécies vegetais e animais. A vazão de 
água, porém, é pequena, a usina gera pou-

ca energia, mas a emissão de dióxido de 
carbono (CO2) e de metano (CH4) para a 
atmosfera, produzidos pela fl oresta submer-
sa e em decomposição, é dez vezes maior 
do que a de uma usina termelétrica com a 
mesma capacidade. O governo, porém, não 
vê outra via para enfrentar o crescimento do 
consumo elétrico e encaminha a construção 
de duas usinas no rio Madeira, Santo Antô-
nio e Girau, em Rondônia. Na bacia dos rios 
Araguaia e Tocantins, o governo discute a 
construção de 18 barragens, das quais uma 
está em andamento, a da usina de Estreito, 
na divisa do Tocantins e do Maranhão.

Na década de 1990, o governo decidiu 
ampliar o uso do gás natural, seguindo uma 
tendência adotada mundialmente. Em 1991 
iniciou as discussões com a Bolívia para a 
construção do gasoduto Brasil-Bolívia. Com 
3.150 quilômetros de extensão, é um dos 
maiores do planeta, entrou em operação 
por trechos, a partir de 1999, e é o principal 
marco do aumento do uso de gás natural 
no país. Seu fornecimento se tornou ainda 
mais importante após o colapso do abaste-
cimento elétrico em 2001 (o “apagão”). Por 
causa do nível baixo de água nas represas, 
o governo federal determinou cotas de 
consumo de eletricidade e encareceu as 
tarifas, para reduzir a demanda e indenizar 
as maiores companhias da área.

álcool ou gasolina separadamente ou juntos, 
com qualquer quantidade de mistura. Caso 
falte um tipo de combustível, o outro pode 
ser usado, o que dá enorme segurança ao 
consumidor. O impacto dessa mudança re-
cente foi – e deve continuar assim – grande 
na matriz energética brasileira.

Para além do álcool
Com o crescimento da frota e do consumo 

de álcool, a demanda pelo combustível fora 
dos picos de safra – quando há mais oferta 
de cana – faz aumentar o preço e eleva o 
índice de infl ação, o que levou o governo 
federal a voltar a acompanhar o setor. O 
governo atua por meio de ações do Minis-
tério de Minas e Energia, de fi nanciamentos 
do Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) e da empresa 
federal Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep), entre outras instâncias.

Como o interesse por programas e fontes 
renováveis de energia é mundial, o setor 
sucroalcooleiro do Brasil passou a atrair 
investidores privados de dentro e de fora 
do país. A Petrobras e grandes fundos de 
pensão associaram-se a empreendimen-
tos de construção de usinas de álcool. O 
governo federal, por sua vez, passou a ver 
o etanol como um produto com potencial 
exportador em crescimento.
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energia no Brasil: 
carvoeiros produzem 
carvão vegetal em 
Minas; plataforma de 
petróleo em Campos 
(RJ); e, em 1980, 
os Fuscas movidos a 
álcool combustível

Nos anos 1990, o governo 
decidiu ampliar o uso de 
gás natural e construiu o 
gasoduto Brasil-Bolívia
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História da Literatura

SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

referências no GUIA 
De olho na história: "400 anos do Padre Antônio Vieira", pág. 242

Competências e habilidades
k Identificar em um texto procedimentos explícitos de remissão ou referência a outros textos.
k �Justificar em um texto o recurso a formas de apropriação textual: como paráfrases, citações, 

discurso direto, indireto ou indireto livre.
k Identificar uma interpretação adequada para um determinado texto literário. 
k �Estabelecer relações entre as condições histórico-sociais (políticas, religiosas, morais, artísticas, 

científicas, estéticas, econômicas etc.) de produção de um texto literário e fatores linguísticos de 
sua produção (escolha de gêneros, temas, assuntos, estruturas, finalidades, recursos).

k �Comparar e confrontar pontos de vista diferentes relacionados ao texto literário, no que diz respeito 
a: histórias de leitura; deslegitimação ou legitimação popular ou acadêmica; condições de produção, 
circulação e recepção; agentes no campo específico (autores, financiadores, editores, críticos e leitores).

k �Articular conhecimentos literários e informações textuais, inclusive as que dependem de 
pressuposições e inferências (semânticas e pragmáticas) autorizadas pelo texto, para explicar 
ambiguidades, ironias, expressões figuradas, opiniões ou valores implícitos.

Número de  aulas previstas: 5
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“Para um homem ver a si 
mesmo são necessárias três 
coisas: olhos, espelho e luz. 
Se tem espelho e é cego, não 

se pode ver por falta de olhos; 
se tem espelho e olhos, e é 

de noite, não se pode ver por 
falta de luz. Logo há mister 
luz, há mister espelho, e há 
mister olhos. Que coisa é a 

conversão de uma alma senão 
entrar um homem dentro em 
si, e ver-se a si mesmo? Para 

esta vista são necessários 
olhos, é necessária luz, e 
é necessário espelho. O 

pregador concorre com o 
espelho, que é a doutrina; 
Deus concorre com a luz, 
que é a graça; o homem 

concorre com os olhos, que é 
o conhecimento.” 

Trecho do Sermão da Sexagésima, de 1655

H á 400 anos, em 6 de fevereiro de 
1608, nasce em Lisboa aquele 
que se tornaria um dos primeiros 

expoentes da prosa barroca do sécu-
lo XVII e da oratória religiosa, o padre 
Antônio Vieira. Os sermões de Vieira 
tornaram-se clássicos por seu domínio 
excepcional da língua portuguesa – ainda 
antes do nascimento de uma literatura 
no Brasil –, bem como pelo repertório de 
temas históricos e políticos tratados.

Ainda criança, Antônio Vieira muda-
se para o Brasil. “Em 1623, aos 15 anos, 
o menino de origem humilde foge de 
casa e ingressa na Companhia de Jesus”, 
explica o historiador Clóvis Bulcão, autor 
de Padre Antônio Vieira – Um Esboço 
Biográfi co, a ser publicado até o fi m deste 
ano pela editora José Olympio.

Vieira inicia sua pregação combatendo 
a invasão holandesa em Pernambuco, no 
Nordeste, que o leva a produzir o célebre 
Sermão pelo Bom Sucesso das Armas de 
Portugal contra as de Holanda. Também 
defendeu escravos e índios contra os colo-
nizadores. Viajou para o Amazonas, e sua 
oposição ao comércio de índios culminou 
com a expulsão dos jesuítas dali.

Em 1641, Vieira segue com a comiti-
va do fi lho do vice-rei do Brasil para as 
cerimônias de coroação de dom João 
IV, que assume o trono após o fi m do 

domínio espanhol sobre Portugal, e é de-
signado pelo novo monarca para missões 
diplomáticas na Holanda e na França. É 
na política que se movimenta com mais 
desenvoltura. “Vieira tinha um projeto 
político. Achava que o mundo seria domi-
nado por Portugal, mas a partir do Brasil”, 
diz Bulcão. “Nesse ideário, misturam-se 
misticismo e política”, completa.

Em Portugal, Vieira adere ao sebastia-
nismo – crença na ressurreição de dom 
Sebastião, morto em 1578, na Batalha de 
Alcácer Quibir, travada na África contra os 
muçulmanos. Dom Sebastião havia morrido 
solteiro, em conseqüência o trono espanhol 
havia governado Portugal por 60 anos.

Regressa ao Brasil, em 1653. Dez anos de-
pois, é acusado de heresia pela Inquisição.
“O pretexto foi sua crença no sebastianis-
mo, sob censura da Inquisição, mas, na 
verdade, ele foi levado de volta a Portugal 
e condenado pela defesa dos índios e pelas 
críticas aos colonizadores”, diz Bulcão. A 
pena é revogada em 1675. A essa altura, o 
religioso já é célebre em Portugal, no Brasil 
e até em Roma, sede da Igreja Católica. 
“Multidões compareciam a seus sermões”, 
conta Bulcão. O padre Antônio Vieira volta 
ao Brasil em 1681 e passa a se dedicar ao 
trabalho de fi nalizar sermões inacabados 
e escrever novos. Morre em Salvador, em 
1697, aos 89 anos. u

400 anos do Padre Antônio Vieira

ILUSTRAÇÃO: ZÉ OTÁVIO

46.pde ant vieira.indd   242 29.08.08   15:40:54

Esse texto se caracteriza como um artigo de divulgação da 
esfera jornalística. Seu tema está relacionado ao fato de que 
em 2008 se relembra os 400 anos de nascimento do padre 
Antônio Vieira (1608-1697). Observe que o Guia foi publica-
do em 2008.  O artigo está relacionado a um link temático 
próprio: De olho na história. Não é assinado. Sua construção 
está pautada em recuperar as informações sobre Vieira em 
ordem cronológica (nascimento – vida – morte) com base 
em uma entrevista com o historiador Clóvis Bulcão, autor 
do livro Padre Antônio Vieira – Um esboço biográfico (José 
Olympio, 2008), que traça a biografia do autor. Pelo linque 
em que o artigo se encontra e pelo status do entrevistado 
(historiador), a abordagem fica mais centrada no relato de 
episódios históricos que marcaram a vida de Vieira.
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atrai-lo ao seu grémio. Diz o próprio P. António Vieira, que sentiu uma 
grande vocação para a vida religiosa numa tarde de Março de 1623, 
quando estava ouvindo o P. Manuel do Carmo pregar, fazendo uma 
descrição do inferno. É bem possível, que efectivamente, sentindo 
desabrochar em si próprio o talento oratório, e percebendo que só 
no púlpito o poderia manifestar dum modo prestigioso, se sentisse 
arrastado para a carreira que tais triunfos lhe proporcionaria. Um 
dia manifestou a seus pais a vontade que tinha de professar, e eles 
opuseram-se terminantemente. Procuraram por todas as formas 
dissuadi-lo desse desejo, mostrando lhe todos os seus inconvenien-
tes, e tentando chamá-lo à razão, mas nada conseguiram. Cristóvão 
Ravasco manteve-se firme na recusa, e o filho esperou que o tempo 
o tornasse menos intransigente. Como assim não acontecesse, na 
noite de 5 de Maio de 1623 fugiu da casa paterna e foi para colégio 
dos jesuítas. Parece que os padres não seriam estranhos a essa 
resolução, porque, conforme dissemos, eles procuravam por todos 
os modos chamar para o seu instituto as grandes inteligências, e 
não desperdiçariam decerto um tal discípulo. Os pais empregaram 
ainda todos os esforços para o arrancarem do poder dos jesuítas, 
mas António Vieira não se dissuadiu do seu propósito, e no fim dos 
dois anos de noviciado fez os primeiros votos, e a 6 de Maio de 1625 
passou à classe dos escolares, ligando se então por votos secretos 
e tomando cargo das obrigações do ensino. 

Fonte: Disponível em http://www.arqnet.pt/dicionario/vieira_antoniop.html, 
acesso: 16 de janeiro de 2008

Etapa 3 | Análise da pesquisa comparada ao texto de 
leitura (II)

 Retome com os alunos os temas dos sermões de Vieira, 
principalmente o Sermão da Sexagésima.

Há vários resumos na internet. 

Etapa 4 | Compreensão do texto do artigo
Inicialmente, peça aos  alunos que leiam o artigo. Posterior-

mente proponha a eles que desenvolvam as seguintes questões 
de compreensão, oralmente ou por escrito.

Questão 1
Por que o título do texto é "400 anos do Padre Antônio Vieira"?

O ano 2008 marcou os 400 anos de nascimento (1608) de Padre 
Antônio Vieira.

Questão 2 
O que significa o gênero de texto denominado sermão?

Sermão é um discurso religioso geralmente pregado nas igrejas para 
o público que lá frequenta (oratória religiosa). Destaque-se que na 
época poucas pessoas sabiam ler.

Questão 3
Todo sermão pode ser texto literário? Por que os sermões de Padre 
Antônio Vieira são considerados clássicos da literatura lusófona?

Nem todo sermão é literatura. Os sermões de Padre Antônio Vieira 
não nasceram como textos de literatura strictu senso; eles foram,  ao 
longo do tempo, incorporados pelos críticos literários como represen-
tativos da literatura em Língua Portuguesa. O autor, além de proferir 

Etapa 1 | Retomada das informações antes da leitura 
do texto

Sugerimos que, antes da leitura do texto, o professor retome 
alguns aspectos históricos e literários essenciais, provavel-
mente estudados pelos alunos nas séries anteriores, como: o 
que é o Barroco (simbiose Portugal/Espanha/Brasil); qual seu 
contexto histórico, sociológico e político (a colonização do 
Brasil, os intelectuais da Companhia de Jesus, as disputas pelas 
terras, o Sebastianismo, a Inquisição, o poder ideológico da 
Igreja etc.); qual seu contexto cultural e filosófico (as crenças 
de época); qual seu contexto no campo artístico (o diálogo 
entre as diferentes artes, gêneros valorizados, o público da 
literatura, os autores da literatura, os gêneros em moda, os 
recursos expressivos mais utilizados etc.).

Ao finalizar a aula, peça aos alunos que façam uma pesquisa 
sobre a vida e a obra de Padre Antônio Vieira e tragam na aula 
seguinte. Essa pesquisa pode ser realizada pela internet ou 
no próprio livro didático. Não há necessidade de registrá-la 
por escrito. A ideia é simplesmente trazer cópia de dados já 
existentes.

(indique o site http://www.arqnet.pt/dicionario/vieira_an-
toniop.html – Portugal Dicionário Histórico – Biografia crítica 
apurada pelo autor com base nos estudos do brasileiro João 
Francisco Lisboa)

Etapa 2 | Análise da pesquisa comparada ao texto de 
leitura (I)

Sugerimos que os alunos organizem em sequência de datas as 
informações do artigo, da data de nascimento à  data de morte. 
Ao realizarem essa sequência, eles observarão vários “buracos 
informativos” no artigo. Por exemplo: quando Vieira chega ao 
território brasileiro?, quando regressa a Portugal? (observe a 
ambiguidade do segundo parágrafo). Aos 15 anos, ele está em 
Portugal ou no Brasil?, e assim por diante. Com base na pesquisa 
realizada, os alunos podem preencher esses buracos e recuperar 
os dados biográficos do autor. A atividade pode ser coletiva, com 
alguém escrevendo na lousa essa retomada biográfica.

Veja um trecho da biografia citada. Seria interessante com-
pará-lo com os dados do segundo parágrafo apresentados:

Nasceu em Lisboa a 6 de fevereiro de 1608, sendo baptizado no dia 
15 desse mês na Sé metropolitana da mesma cidade; fal. na Baía a 
18 de Julho de 1697. Era filho de Cristóvão Vieira Ravasco, fidalgo 
de nobre ascendência, e de D. Maria de Azevedo.  
Nos fins de 1615 partiu com a sua família para a Baía, não se 
sabe bem por que motivo, supondo com grande fundamento João 
Francisco Lisboa que foi por seu pai ter sido nomeado secretário 
do governo da Baía, lugar que efectivamente por muito tempo 
exerceu. A 20 de Janeiro de 1616 iam naufragando nos baixos da 
Paraíba, e quase milagrosamente se salvaram. Ainda depois teve 
António Vieira uma gravíssima doença, de que escapou para glória 
do seu nome e da sua pátria, que tanto havia de ilustrar com o seu 
maravilhoso engenho.  
Começou a estudar no colégio da Companhia de Jesus, mostrando, 
contudo, no princípio dificuldades em aprender. É de crer que os 
padres jesuítas, vendo o grande talento que o seu juvenil discípulo 
manifestava, procurassem o mais possível, como sempre faziam, 
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seus sermões,também os registrou por escrito. Dessa forma, pode-se 
observar o trabalho com a linguagem que ele fez. Essa metalinguagem 
dos sermões de Vieira foi estudada, analisada e julgada pelos críticos 
como literária. Aqui vale a pena discutir como um texto que não nasce 
literário se transforma em literatura.

Questão 4
Segundo o artigo, quais são os principais temas dos sermões de Vieira? 
Quais exemplos são dados no texto que representam esses temas?

No primeiro parágrafo, afirma-se que são temas históricos  
e políticos.

No terceiro parágrafo, afirma-se que: “Vieira inicia sua pregação 
combatendo a invasão holandesa em Pernambuco, que o leva a 
produzir o célebre Sermão pelo Bom Sucesso das Armas de Portugal 
contra as de Holanda.”

Pressupostos do tema podem ser encontrados nas seguintes passa-
gens do texto: “Também defendeu escravos e índios contra os coloni-
zadores ... sua oposição ao comércio dos índios” (terceiro parágrafo). 
As citações de Bulcão também podem ser mencionadas.

Questão 5 
No primeiro parágrafo, por que se afirma que os sermões de Vieira 
antecedem o “nascimento de uma literatura brasileira”?

Porque, para muitos críticos literários, a literatura brasileira pro-
priamente dita surge com o evento do Romantismo (século XVIII). 
Retomar essa questão com os alunos, objeto de estudo das séries 
iniciais do Ensino Médio.

Questão 6
Sublinhe no artigo as passagens em que o jornalista cita literalmente 
as falas de sua fonte, Clóvis Bulcão. Essas falas são mais factuais ou 
mais opinativas.
a) Segundo parágrafo: “Em 1623, aos 15 anos ... Companhia de 
Jesus” (fato)
b) Quarto parágrafo: “Vieira tinha um projeto ... misticismo e política” 
(opinião)
c) Sexto parágrafo: “O pretexto foi sua crença no Sebastianismo ... 
críticas aos colonizadores” (opinião)
d) Sexto parágrafo: “Multidões compareciam a seus sermões” (fato)

Questão 7 
Estabeleça uma relação de causa e consequência entre a adesão ao 
Sebastianismo e o julgamento de Vieira pela Inquisição.

Observe os parágrafos 5 e 6. Vieira é acusado pela Inquisição 
(consequência) porque adere ao Sebastianismo (causa).

Etapa 5  | Compreensão do excerto do sermão
Sugestão de questões de análise do excerto do sermão.

Observe ao lado da página um trecho do Sermão da Sexa-
gésima, de Vieira. Identifique as passagens desse texto que 
apresentam algumas das características estilísticas típicas da 
linguagem do autor como:

k �Constantes interrogações que lhe permitem conduzir sua 
argumentação: "Que coisa é a conversão de uma alma senão 
entrar um homem dentro de si e ver-se a si mesmo?"

k �Jogos de analogias: "O pregador concorre com o espelho, 
que é a doutrina; Deus concorre com a luz, que é a graça; o 
homem concorre com os olhos, que é o conhecimento".

k �Conexões causais: "Se tem espelho e é cego (causa), não se 
pode ver por falta de olhos (consequência). Se tem espelho 
e olhos, e é de noite (causa), não se pode ver por falta de 
luz (consequência)". Explore com os alunos esses jogos de 
palavras típicos dos discursos de Vieira.

k �Falsas generalizações a partir de uma premissa: "Logo há 
mister luz, há mister espelho e há mister olhos". Esclareça 
o significado de mister (necessário, imprescindível).

k Imagens pragmáticas e sensoriais: olhos, espelho e luz.
k �Metáforas: "O pregador concorre com o espelho, que é a 

doutrina; Deus concorre com a luz, que é a graça; o homem 
concorre com os olhos, que é o conhecimento". 
Entre outras, observe a metáfora da pergunta retórica.
Amplie essa análise, se possível.
Analise com os alunos a questão 53 do Simuladão, na pág. 233.

QUESTÃO 53 

O céu estrela o azul e tem grandeza
Este, que teve a fama e a glória tem
Imperador da língua portuguesa,
Foi-nos um céu também.

No imenso espaço seu de meditar,
Constelado de forma e de visão,
Surge, prenúncio claro de luar,
El-Rei D. Sebastião.

Mas não, não é luar: é luz e etéreo.
É um dia; e, no céu amplo de desejo,
A madrugada irreal do Quinto Império
Doira as margens do Tejo.

No poema acima, de seu livro Mensagem, Fernando Pessoa homenageia 
um grande vulto, um “herói”, do passado de Portugal.  O grande vulto em 
questão, cujo quarto centenário de nascimento se comemora neste ano, 
é um dos maiores prosadores de toda a Europa de seu tempo, homem 
veemente e sonhador, como indicam as referências do poema a seu culto 
sebastianista e a sua utopia do Quinto Império da humanidade. Trata-se 
de:  a) Gil Vicente; b) Sá de Miranda; c) Luís de Camões; d) Padre Antônio 
Vieira; e) Eça de Queirós

resposta : D

Pessoa se refere a Padre Antônio Vieira, caracterizando-o como grande 
escritor (seus sermões estão entre os maiores tesouros da prosa de 
Língua Portuguesa) e grande sonhador (esperava o regresso de dom 
Sebastião, o rei jovem desaparecido em sua louca guerra africana, e 
sonhava com a ascensão de seu país decaído, que se tornaria a nova 
potência mundial, encabeçando, com a Igreja Católica, o imaginado 
Quinto Império da humanidade).
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Etapa 1 | Definição do que é ortografia
O tema está na moda. Muitas são as opiniões sobre a lei  

que disciplina a reforma ortográfica. Trata-se do Decreto nº 
6583, de 29 de setembro de 2008.

Promulga o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, as-
sinado em Lisboa, em 16 de dezembro de 1990.

Muitas são as dúvidas. Aproveite o momento para discutir esse 
tema, considerando a reportagem "Nossa língua vai mudar".

Esclareça aos alunos o sentido de ortografia (escrita correta 
das palavras). A questão da escrita correta das palavras deve ser 
tomada como diferencial sociológico de avaliação pejorativa 
de quem escreve “errado”, que é julgado de imediato como 
ignorante (um preconceito linguístico). A preocupação das 
pessoas com a atual reforma está muito relacionada ao mito 
instaurado da ignorância e mexe com preconceitos arraiga-
dos, como o de que há uma língua certa (a norma-padrão) e 
outras incorretas.

É um momento interessante para quebrar esse ideário 
naturalista. As línguas mudam, como mudam as regras da 
grafia das palavras. As línguas são sistemas arbitrários de 
representação. A ortografia é também arbitrária. 

Peça aos  alunos que leiam o tópico "Português no mun-
do" (na pág. 209) e destaque esse processo diacrônico de 
variação linguística.

Etapa 2 | Identificando as mudanças 
A chamada do texto faz uma proposta interessante: "Escre-

vemos esta reportagem com as regras do acordo ortográfico. 
As palavras que mudam para os brasileiros estão em negrito; 
as que aceitarão duas grafias têm um traço embaixo".

Peça aos alunos que listem as palavras em negrito do texto 
(apenas as da página 209) e depois expliquem quais foram as 
mudanças. Basicamente, a marca do trema (tranquilo) e do 
ditongo aberto nas paroxítonas (ideia). Peça-lhes também 
que observem o número de palavras dessa página. Pergunte:  
"A mudança foi significativa?" Ela é praticamente nula. 

Em compensação... Peça a eles que listem as palavras gri-
fadas. As que aceitarão as duas grafias (muitas delas estra-
nhas aos brasileiros) são mais relacionadas ao português de 
Portugal. A verdade é que no acordo Portugal venceu (essa 
é a minha opinião). Mesmo que o texto afirme o contrário. 

Etapa 3 | Entendendo o processo das mudanças 
Peça aos alunos que leiam o texto de apresentação (nas págs. 

208-209) da reportagem e abra um debate sobre as restrições 
às mudanças, o impacto econômico dessas mudanças (como 
a reedição de todos os livros, gramáticas e dicionários), o 
prazo de uma implantação de fato do acordo. Observe que 

Tema 4

Reforma Ortográfica

SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

referências no GUIA
Reforma ortográfica: "Nossa língua vai mudar", págs. 208–211

Competências e habilidades
k �Identificar em textos de diferentes gêneros as variedades linguísticas sociais, regionais e de registro;  

reconhecer as categorias explicativas básicas da área, demonstrando domínio do léxico da língua.
k �Identificar a relação entre preconceitos sociais e usos da língua, construindo, a partir da análise 

linguística, uma visão crítica sobre a variação social e regional.
k �Justificar marcas no texto de variação linguística, no que diz respeito aos fatores geográficos, 

históricos, sociológicos, técnicos e, também, às diferenças entre os padrões da linguagem oral e 
os padrões da linguagem escrita; à seleção de registro em razão da situação interlocutiva (formal, 
informal); aos diversos componentes do sistema linguístico em que a variação se manifesta: na 
fonética, no léxico, na morfologia, na sintaxe.

k �Resolver problemas de ortografia, de concordância, de regência, de colocação pronominal 
ou de pontuação, em determinado enunciado, aplicando os conhecimentos da norma padrão 
da língua portuguesa.

k �Planejar previamente a fala levando em conta a intencionalidade do locutor, as características do 
receptor, as exigências da situação e os objetivos estabelecidos.

k �Produzir um artigo de opinião com base em proposta que estabelece tema, gênero, linguagem, 
finalidade e interlocutor do texto.

Número de  aulas previstas: 6
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ninguém precisa trocar de dicionário ou gramática (há um 
apelo publicitário muito grande para esse fim).

Etapa 4 | Conhecendo as novas regras
Analise com os alunos cada uma das novas regras de ortografia 

indicadas no tópico As regras do acordo (págs. 210-211).
Peça aos alunos que se preparem para um debate a ser rea-

lizado na próxima aula sobre o acordo ortográfico, levantando 
ideias prós e contras, inclusive as que estão no texto, princi-
palmente no tópico "Português de lá e de cá" (pág. 210).

Etapa 5 | Debate sobre as mudanças considerando os 
textos lidos
Sugestão

A classe poderá formar três grupos de discussão, um com 
os alunos que não concordam com as mudanças; outro, com 
aqueles que concordam; e mais um com aqueles que concor-
dam em termos.

O professor pode ser mediador do debate, dando voz e 
tempo a cada grupo para que defenda suas ideias.

Etapa 6 | Produção de artigo de opinião sobre o tema 
Proposta de Redação

Redija um artigo de opinião sobre o seguinte tema: "Prós 
e contras do acordo ortográfico: as mudanças propostas 
valem a pena?"

O artigo será publicado numa seção denominada Fala Es-
tudante! na versão on-line do Guia. Ela tem como objetivo 
divulgar o ponto de vista dos jovens sobre temas ou aconte-
cimentos de impacto nacionais e internacionais.  

Para redigir esse artigo, você pode utilizar informações do 
texto do Guia "Nossa língua vai mudar" e outros que você 
pesquisou ao fazer o debate em sala de aula. 

 
Observações ao aluno: 

1) Não se esquecer de dar um título ao artigo. 
2) �Escrever o texto na modalidade-padrão (norma culta) 

da língua portuguesa.
3) Assinar e datar o texto antes de entregar.
4) �Trata-se de uma situação simulada. O texto final não será 

efetivamente enviado à publicação.

Critérios do Saresp 2008 para atribuiR conceitos na redação 

Redação em branco – Esse conceito se aplica quando o 
aluno entregou a folha de redação em branco ou escreveu 
até sete linhas. 
Redação anulada – Esse conceito se aplica quando o aluno 
anulou propositalmente a redação, isto é, colocou APENAS 
desenhos, palavrões, protestos, sinais gráficos etc.
Redação em registro não alfabético – Esse conceito se aplica 
quando o aluno escreveu o texto em outro sistema de escrita 
que não o alfabético. 
Produziu o texto, mas não atendeu à proposta de redação – 
Esse conceito se aplica quando o aluno produziu um texto 
sobre outro tema e/ou em outro gênero ou APENAS copiou, 
literalmente, os textos da proposta. 
Produziu o texto e atendeu à proposta de redação – Esse con-
ceito se aplica quando o aluno produziu um texto com base 
na proposta de redação. Nesses casos, avaliar cada uma das 
competências: CI (tema), CII (gênero), CIII (coesão/coerên-
cia), CIV (registro) e CV (proposição). Os conceitos devem 
ser aplicados para cada uma das competências em particular, 
considerando-se a seguinte distribuição: nível 1 – Insuficiente; 
nível 2 – Regular; nível 3 – Bom; nível 4 – Muito Bom.
Competência esperada
Produzir um artigo de opinião com base em uma proposta 
que estabelece tema, gênero, linguagem, finalidade e inter-
locutor do texto.
Competências avaliadas
k �Competência I – Tema – Desenvolver o texto de acordo 

com as determinações temáticas e situacionais da pro-
posta de redação.

k �Competência II – Gênero – Mobilizar, no texto produzido, 
os conhecimentos relativos aos elementos organizacionais 
do gênero.

k �Competência III – Coesão/Coerência – Organizar o texto 
de forma lógica e produtiva, demonstrando conhecimento 
dos mecanismos linguísticos e textuais necessários para 
sua construção.

k �Competência IV – Registro – Aplicar as convenções e 
normas do sistema da escrita.

k �Competência V – Proposição – Elaborar proposta de in-
tervenção para o problema abordado, demonstrando um 
posicionamento crítico e cidadão a respeito do tema.
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M udar as regras de uma língua 
não é nada fácil: muita gente 
não aceita. O poeta Fernando 

Pessoa, por exemplo, não gostou nem 
um pouco da reforma ortográfi ca em 
Portugal, em 1911. Ele se rebelou com a 
troca de “cysne” por “cisne” e declarou: 
“Vou continuar a escrever com y, porque 
me lembra o pescoço do animal”.

Há, porém, razões concretas para uma 
reforma ortográfi ca, pois, nos países de 
língua portuguesa, o passar dos séculos 
criou importantes diferenças nas formas 
práticas do idioma. Hoje isso atrapalha uma 

maior integração e uma parte dos negócios 
comuns. Uma revista ou um livro, por exem-
plo, não podem ser indistintamente vendi-
dos em qualquer parte do mundo lusófono, 
pois se escreve de várias formas. Agora, os 
países querem reduzir essas diferenças, 
e, com isso, as regras vão mudar de novo 
nos próximos anos. Brasil, Portugal, Cabo 
Verde e São Tomé e Príncipe já decidiram 
endossar o Acordo Ortográfi co da Língua 
Portuguesa. Para o nosso país, as novas 
regras passarão a valer em 2010. Desde já, 
porém, precisamos nos acostumar com o 
fenômeno. Ou será fenómeno?

 Novas regras
Para que você 

tenha uma ideia 
do que represen-
tará o novo acordo 
em seu dia-a-dia, 
esta matéria foi 
escrita segundo 
as novas regras. As 

palavras que terão nova grafi a para os 
brasileiros estão destacadas em negrito. 
Quando são admitidas duas grafi as, op-
tamos por sublinhar a palavra. Mas fi que 
tranquilo, pois verá que as mudanças não 
são muitas. E olha que ainda fi zemos um 
esforço para usar palavras alteradas!

De facto, a ortografi a comum adotada 
não trará muitas alterações para o por-
tuguês no Brasil. Estudos linguísticos 
nos quais se basearam o acordo indicam 
que nossos dicionários terão de mexer 
em apenas 0,43% das palavras, enquanto 
em Portugal a mudança será bem maior 
e atingirá 1,42%. Em termos relativos, o 
impacto parece pequeno, mas não há cál-
culos ofi ciais dos países envolvidos sobre o 
custo da implementação do acordo, o que 
tem sido alvo de críticas, em especial dos 
portugueses. Serão alterados todos os livros 
didácticos, provas de concursos públicos, 
vestibulares e, progressivamente, todos 
os textos publicados em meios impressos 
e eletrônicos. Por essa razão, o prazo para 
a implantação da ortografi a comum foi 
longamente discutido pelos países – por es-
pecialistas e académicos – e o cronograma 
estabelecido não é o mesmo. No Brasil, os 
livros didáticos adotados por escolas públi-
cas em 2010 já devem trazer as mudanças, 
enquanto as demais publicações não têm 
data marcada. Portugal tem até seis anos 
para incorporar as alterações da reforma 
ortográfi ca em todos os textos. 

Português no mundo 
   A língua portuguesa é originária do 

latim vulgar, a modalidade falada do latim 
introduzida no norte da península Ibérica 
pelos romanos, em 218 a.C. Vestígios das 
línguas faladas na região foram incorpo-
rados ao latim, dando início ao processo 
de formação do espanhol, do português 
e do galego. Com as invasões germâni-
cas, entre 411 e 711, houve acréscimos 
ao vocabulário – palavras como branco, 
guerrear, roubar, brotar –, mas a língua e 
a cultura mantiveram sua espinha dorsal 
ligada às origens latinas.

O mesmo ocorreu durante o domínio 
mouro, entre 711 e 1139. Nessa época, 
o Império árabe expandiu-se desde o 
Oriente Médio e dominou a península 
Ibérica, trazendo a religião islâmica e 
sua cultura. Ainda que nesse período 
a língua ofi cial na região fosse o árabe, 
os povos continuaram a falar o roman-
ce (latim vulgar já modifi cado). Mas a 
infl uência árabe sobre o vocabulário foi 
maior, especialmente na agricultura (al-
face, azeitona), nas funções e profi ssões 
(alfaiate, alcaide), na culinária (açúcar, 
azeite). Com frequência, essas palavras 
começam com o artigo defi nido “al”, do 
árabe, sendo, às vezes, assimilado pela 
consoante seguinte, como aconteceu com 
azeitona (al + ceitun).

As guerras da Reconquista, até o século 
XII, levaram à formação do Estado portu-
guês. Nessa época, o português não se dis-
tinguia do galego, falado na Galícia (hoje 
região da Espanha). A prosa literária em 
português, dissociada do galego, surge 
apenas no século XIV. E as primeiras 
gramáticas, que irão defi nir a morfologia 
e a sintaxe da língua portuguesa, foram 
publicadas no século XVI. 

A expansão colonial portuguesa, com 
as navegações a partir do século XV, levou 
colonizadores, padres e comerciantes 
portugueses a regiões longínquas da 
América, África e Ásia, disseminando 
a língua que, só mais tarde, seria imor-
talizada na epopeia d’Os Lusíadas, por 
Camões, em 1572. Impulsionados pelo 
comércio, os portugueses chegaram às 
ilhas dos Açores e Canárias, no oceano 
Atlántico; à costa ocidental da África, 
em Ceuta e até o Cabo da Boa Esperança 
(1488). Instalaram posteriormente feito-
rias na costa oriental da África e na costa 
oeste da Índia, em Goa, Diu e Damão, no 
início do século XVI.

Como consequência da implantação 
de colónias, a língua portuguesa é hoje 
ofi cialmente adotada em oito países – 
Portugal, Brasil, Timor-Leste, na Ásia, 
e as nações africanas Angola, São Tomé 
e Príncipe, Moçambique, Cabo Verde e 
Guiné-Bissau. É também praticada por 
comunidades em Goa, Diu e Damão, na 
Índia, Málaca, na Malásia, e Macau, na 
China. É considerada a sexta língua mais 
utilizada no planeta – atrás do mandarim 
(China), inglês, espanhol, bengali e hindi 
(ambas do Subcontinente Indiano) –, com 
cerca de 230 milhões de falantes.

IDIOMA COMUM 
Crianças de São Tomé 
e Príncipe agitam 
bandeirinhas do Brasil, 
de Angola e Portugal, em 
conferência dos países 
de língua portuguesa

NOSSA LÍNGUA 
VAI MUDAR
Escrevemos esta reportagem com as regras do 
acordo ortográfi co. As palavras que mudam 
para os brasileiros estão em negrito; as que 
aceitarão duas grafi as têm um traço embaixo
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Reforma ortográfi ca
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ACORDO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA 
PORTUGUESA Assinado em 1990 pelos 
países lusófonos (cuja língua ofi cial é o 
português) com o objetivo de padronizar 
a ortografi a da língua portuguesa. Desde 
então, teve duas modifi cações que exi-
gem a ratifi cação pelos países. Até junho 
de 2008, Brasil, Cabo Verde, São Tomé 
e Príncipe e Portugal haviam ratifi cado 
o acordo, superando o número de três 
países necessários para a implantação.

COMUNIDADE DOS PAÍSES DE LÍNGUA 
PORTUGUESA Fundada em 1996 pelos 
sete países que têm o português como 
idioma ofi cial: Portugal, Brasil, Ango-
la, Moçambique, São Tomé e Príncipe, 
Cabo Verde e Guiné-Bissau. Em 2002, 
o Timor-Leste, recém-independente, 
passa a fazer parte da organização. 
Seu objetivo é preservar e expandir o 
português pelo mundo e promover a 
cooperação política, social, econômica e 
cultural entre os países-membros.

O QUE DEVE MUDAR Inicialmente, mu-
dam os livros didáticos, dicionários, 
provas e concursos públicos; progres-
sivamente, todos os textos em meios 
impresso e eletrônico.  

QUANDO No Brasil, em 2010 todos os li-
vros didácticos devem incorporar a refor-
ma. As demais publicações não têm data 
defi nida. Em Portugal, todos os textos 
devem ser alterados em seis anos. 

NOVAS REGRAS O impacto das mudan-
ças será maior em Portugal do que no 
Brasil. Enquanto aqui elas incidem so-
bre 0,43% das palavras, os portugueses 
devem alterar 1,46% dos vocábulos.

PORTUGUÊS NO MUNDO Como conse-
quência da expansão marítima portu-
guesa, a língua foi levada a regiões da 
América, África e Ásia. Além dos inte-
grantes da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa, há comunidades 
que falam o português em Macau (Chi-
na), Goa, Diu e Damão (Índia), Málaca 
(Malásia) e na Galícia, região da Espa-
nha onde se fala o galego-português.

O PORTUGUÊS DO FUTURO

Depois de muita discussão, o governo 
português fi nalmente aprovou a reforma 
ortográfi ca da língua portuguesa, em deci-
são tomada pelo Conselho de Ministros de 
Portugal. O acordo prevê a padronização 
da escrita nos oito países do mundo em 
que o português é o idioma ofi cial, mas 
ainda precisa ser submetido e ratifi cado 
pelo Poder Legislativo de Portugal. (...)

A resistência de Portugal em aprovar 
formalmente as mudanças era o princi-
pal entrave para que a reforma ortográ-
fi ca, que teve suas bases fi rmadas em 
1990, fosse efetivada. Uma das justifi -
cativas para a demora era a pressão dos 

editores de livros do país, que temem 
perder o mercado editorial africano 
para os brasileiros. (...) Ainda falta a 
adesão dos governos de Moçambique, 
Angola, Guiné-Bissau e Timor-Leste. Mas 
a decisão favorável de brasileiros e por-
tugueses deve fazer com que os demais 
também assinem o acordo.

O português é uma das seis línguas 
mais faladas no mundo (mais de 200 
milhões de pessoas vivem nos oito 
países onde ele é o idioma ofi cial). As 
mudanças afetam apenas a grafi a das 
palavras, permanecendo inalteradas as 
pronúncias típicas de cada país. (...)

IstoÉ, 12/3/2008

Saiu na imprensa

IDAS E VINDAS DO ACORDO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUESA

1990
É assinado o acordo ortográfico por todos os países de língua portuguesa oficial, com data para sua 
entrada em vigor em 1º/1/1994, após a ratificação por todos os integrantes (Timor-Leste ainda não era 
um país independente).

1991 Portugal ratifica o acordo.
1995 Brasil ratifica o acordo.
1996 É criada a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP).

1998
É assinado Protocolo Modificativo ao Acordo, que retira a data para entrada em vigor do acordo e mantém 
a exigência de ratificação por todos os países.  
O protocolo é ratificado por Portugal, Brasil e Cabo Verde.

2004

Timor-Leste adere ao acordo.
É assinado um segundo Protocolo Modificativo ao Acordo, que retira a exigência de ratificação por todos 
os membros e estabelece como suficiente a ratificação por três membros. O Brasil ratifica o segundo 
Protocolo Modificativo.

2005 Cabo Verde ratifica o segundo Protocolo Modificativo.
2006 São Tomé e Príncipe ratifica o segundo Protocolo Modificativo. Chega-se ao mínimo de três países.
2008 Portugal ratifica o segundo Protocolo Modificativo.

Português de lá e de cá 
O primeiro passo para o acordo orto-

gráfi co foi dado em 1990 (veja o quadro 
ao lado), quando os sete países lusófonos 
(exceto o Timor-Leste, que se tornou 
independente apenas em 2002) se com-
prometeram com a unifi cação da grafi a 
da língua segundo proposta apresentada 
pela Academia de Ciências de Lisboa 
e pela Academia Brasileira de Letras. 
Desde então, o acordo tem sido objecto 
de polêmicas, seja pelos que o conside-
ram pouco abrangente – pois mantém 
muitas palavras com dupla grafi a –, seja 
pelos que questionam sua necessidade 
e seu custo. Outros, ainda, discordam 
da primazia dada pelo acordo à escrita 
fonética (que obedece ao som, ou seja, à 
forma como as pessoas falam) em relação 
à vertente etimológica (identifi cada com 
a origem da palavra). 

Enquanto no Brasil a discussão sobre 
o tema, salvo alguns artigos esparsos na 
imprensa, se limitou aos círculos ofi ciais e 
às editoras de livros, em Portugal o assunto 
gerou, na internet, um abaixo-assinado 
contrário ao acordo, que até 26 de junho 
havia recolhido mais de 77 mil assinaturas. 
Entre as críticas de fi lólogos, gramáticos, 
linguistas e historiadores portugueses, 
estão a falta de rigor técnico da proposta 
e a necessidade de uma consulta ampla à 
sociedade e à comunidade científi ca antes 
da aplicação prática do acordo.

Em 2006, quando São Tomé e Prín-
cipe se somou ao Brasil e a Cabo Verde 
e ratifi cou o acordo ortográfi co, foram 
alcançadas as três adesões necessárias 
para sua entrada em vigor. Entretanto, 
a relutância de Portugal em unir-se ao 
grupo levou os países a adiar sua aplica-
ção. Em maio de 2008, após a ratifi cação 
do acordo pelo Parlamento português, 
começam a ser enfrentados os principais 
desafi os para que ele se torne realidade. 
A medida mais urgente é a elaboração 
de um vocabulário ortográfi co ofi cial, 
a partir das normas estabelecidas pelo 
acordo ortográfi co. Nesse momento, não 
se descarta a possibilidade de revisões e 
acertos localizados.

Língua e política
Criada em 1996 para ampliar as rela-

ções culturais, políticas e econômicas 
entre os países lusófonos, a Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) 
é a organização responsável pelas nego-
ciações a respeito do acordo ortográfi co. 
Ela possui como instância mais alta a 
Conferência dos Chefes de Estado e de 
Governos, que toma as decisões políticas 
sempre por consenso. Há um conselho 
de ministros e uma secretaria executiva, 
que coordena grupos de trabalho.

Entre os objetivos estratégicos da CPLP 
está a afi rmação, a difusão e a projeção 
internacional da língua portuguesa. O 
português é língua materna apenas em 
Portugal e no Brasil; nas demais nações 
que integram a CPLP, é língua ofi cial, 
utilizada na administração e nas rela-
ções internacionais, mas não por toda 
a população. Cada país possui um grau 
diferente de inserção. Em Angola, há 
cerca de 60% de falantes de português, 
enquanto em outros países africanos a 
maioria da população fala línguas regio-
nais. Já o Timor-Leste vive um processo 
de recuperação da língua portuguesa, 
proibida durante a dominação da Indo-
nésia, de 1975 a 1999, e falada por apenas 
10% da população. 

 
As regras do acordo

Veja a seguir as novas regras do portu-
guês. Portugueses reclamam bastante da 
eliminação das letras “c” e “p” não pronun-
ciadas e da consagração das duplas grafi as 
de palavras. Entre nós, há muitas críticas 
com relação ao hífen, cuja utilização ainda 

continua dando margem a dúvidas, pois há 
situações não previstas no acordo. Prova-
velmente, após sua entrada em prática, ele 
terá de ser aprimorado à medida que os 
problemas forem sendo apontados.

ALFABETO As letras “k”, “w” e “y” são 
incorporadas ofi cialmente ao alfabeto da 
língua portuguesa para a designação de 
topônimos (nomes de lugares) e antro-
pônimos (nomes de pessoas) originários 
de outras línguas e seus derivados. O 
alfabeto passa a ter 26 letras.

TREMA – Acaba o trema das palavras em 
português. Assim, lingüiça, freqüência, 
cinqüenta e seqüência passam a ser lingui-
ça, frequência, cinquenta e sequência. 
Exceção: nomes próprios estrangeiros.

LETRAS MUDAS Desaparecem da língua 
escrita, em Portugal, o “c” e o “p” nas 
palavras nas quais não são pronuncia-
dos, como em acção, acto, actor, actual, 
baptismo, óptimo, Egipto. Permanecem 
em palavras como secção, compacto, con-
victo, egípcio, rapto, óptica, pois, nesses 
casos, são pronunciados oralmente.

DUPLA GRAFIA 
a) É consagrada a dupla grafi a para 

palavras escritas e pronunciadas de ma-
neira diferente em Portugal e no Brasil. 
Exemplos: aspeto e aspecto; caracter e 
caráter; facto e fato; ceptro e cetro; am-
nistia e anistia; indemnizar e indenizar; 
dição e dicção; corruto e corrupto.

b) É aceita a dupla acentuação em pala-
vras que têm acento circunfl exo no Brasil 
e agudo em Portugal. Exemplos: bebê e 
bebé; crochê e croché; matinê e matiné; 
tênis e ténis; cômodo e cómodo; anatômico 
e anatómico; Antônio e António.

ACENTO AGUDO
a) Cai o acento agudo nas paroxítonas 

que têm “ei” ou “oi” na sílaba tônica: 
assembléia, idéia, boléia, andróide e ti-
róide passam a assembleia, ideia, boleia, 
androide e tiroide.

b) Cai o acento agudo nas vogais tô-
nicas “i” e “u” nas palavras paroxítonas 
quando precedidas de ditongo. Exemplos: 
baiuca, feiura,  

ACENTO DIFERENCIAL
Acaba o acento diferencial em palavras 

homófonas (com o mesmo som). Exemplos: 
“pára” do verbo parar e “para” preposição; 
“pêlo” substantivo e “pelo” contração. 

EXCEÇÕES
a) Permanece o acento diferencial nas 

palavras pôde (3ª pessoa do singular do 
pretérito perfeito do indicativo do verbo 
poder) e pôr (verbo). 

b) Permanecem os acentos que marcam 
o singular e o plural nos verbos ter e vir: Ele 
tem, eles têm; ele vem, eles vêm.  

c) É facultativo o acento em dêmos (1ª 
pessoa do plural do presente do subjuntivo 
do verbo dar) e do substantivo fôrma. 

d) São aceitas duas grafi as para certas 
formas fl exionadas dos verbos aguar, apa-
ziguar, averiguar, enxaguar e afi ns. Se o “u” 
for tônico, ele deixa de ser acentuado, como 
em averigue, enxague, argui, apazigue. Se 
o “a” e o “i” forem tônicos (uma vez que 
alguns desses verbos admitem duas pro-
núncias), eles devem ser acentuados, como 
em averígue, enxágue, apazígue.

ACENTO CIRCUNFLEXO 
a) Cai o circunfl exo no hiato “oo”. 

Exemplos: abençôo, enjôo e vôo passam 
a abençoo, enjoo e voo.

b) Cai o circunfl exo no hiato “ee” dos ver-
bos crer, dar, ler, ver e seus derivados, como 
em creem, deem, leem, veem, releem. 

HÍFEN 
a) Usa-se o hífen se o segundo elemen-

to iniciar por “h”, como anti-higiênico, 
pré-história, anti-herói (tal como já se 
usa no Brasil), e sub-hepático. Exceções: 
desumano, subumano, desumidifi car, 
inábil (formas também já em uso).

b) Usa-se o hífen se o segundo elemen-
to iniciar pela mesma última vogal do pre-
fi xo, como contra-almirante, pré-escolar, 
anti-imperialismo, micro-ondas. 

c) Usa-se o hífen após prefi xos terminados 
em “r”, se o segundo elemento iniciar por 
“r”, como hiper-realista, super-rancoroso, 
inter-regional (como já se faz no Brasil).

d) Não se usa hífen depois de prefi xos 
seguidos de “r” ou “s”. Exemplos: antis-
semita, antirreligioso, microrradiogra-
fi a, extrarregulamentar, cosseno.

Como se vê, não é tanta coisa assim. 
Imagine o seguinte: se você estiver em 
Calicut, na Índia, e vir uma europeia 
passeando com um darwinista bilíngue 
na boleia de um caminhão, enquanto 
aprecia o voo de um pássaro ou um pin-
guim no zoo, ao pedir, de forma subtil, à 
sua irmã gémea para te servir uma tónica, 
pensará: “Como a língua é bela!”. u

Em Portugal, mais de 70 
mil pessoas assinaram um 
abaixo-assinado contra as 
mudanças na ortografi a
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